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pRefÁcIO

O Caderno de Práticas e Soluções: uma construção coletiva para a promoção da 
saúde é uma publicação voltada para a difusão de tecnologias sociais no terri-
tório da baixada de Jacarepaguá. A construção deste Caderno constitui-se no 
resultado de um projeto selecionado pelo edital da Coordenadoria de Coope-
ração Social da Presidência da Fiocruz. Cabe destacar que o edital foi interno, 
destinado às unidades da Fiocruz, e voltado para projetos em Cooperação So-
cial para o Desenvolvimento Territorializado (CSDT/Fiocruz 02.2011). 

O Caderno de Práticas e Soluções trata-se de uma sistematização de pro-
postas desenvolvidas na interação com parceiros do território e da Fiocruz, 
construída através de uma metodologia que promove o diálogo entre o saber 
técnico-cientifico e o popular, apontando para a possibilidade de ser reapli-
cado em outros territórios. 

Apresenta-se, assim, nas páginas a seguir, um material didático consis-
tente, direcionado à promoção da melhoria das condições de vida e saúde da 
população, ao desenvolvimento social e à difusão do conhecimento científico e 
tecnológico em interação com o popular. Essa é uma das maneiras de demons-
trar o compromisso da Fiocruz com os movimentos sociais e os territórios em 
situação de vulnerabilidade socioambiental, contribuindo para o enfrentamento 
das iniquidades identificadas nos determinantes sociais da saúde. 

A filosofia dos povos originários andinos ensina que “viver em comuni-
dade é viver a complementariedade de uma vida comunal e autossuficiente, 
buscando a harmonia entre as pessoas e a natureza”. Portanto, pensar na 
promoção da saúde é também pensar em qualidade de vida e na noção de 
“bem viver”. Diante disso, devemos nos colocar algumas questões: Podemos 
construir uma sociedade mais próxima do ideal de “bem viver”? Como seria 
um modelo mais equânime de desenvolvimento – isto é, de desenvolvimen-
to tecnológico e científico e da produção de riqueza, com acesso mais igual? 
E, finalmente, como pensar em práticas e soluções que alcancem, de alguma 
maneira, esse modelo? A Fiocruz, na área da Cooperação Social, tenta prota-
gonizar justamente isso a partir da saúde. E o Caderno de Práticas e Soluções 
contribui, significativamente, com esse processo. 

José Leonídio Madureira Sousa Santos
Gestor

Coordenadoria de Cooperação Social/Fiocruz
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apReSentaçãO

Uma “colcha de retalhos” é a melhor representação para ilustrar o processo 
de elaboração deste Caderno de Práticas e Soluções. No início, não sabíamos 
como seria o resultado, mas tínhamos uma ideia de como começar e de que 
seria preciso muita ajuda e muitas mãos, para criar um ambiente acolhedor, 
em que todos pudessem trazer seus retalhos, suas experiências e histórias. 
E, assim, juntos, poderíamos costurar uma bela colcha e não um “Frankens-
tein”, considerando que esta publicação é um dos produtos de um projeto 
realizado no contexto das tecnologias sociais, em que a construção coletiva 
é um dos pilares.

Ao longo desse processo de construção, promovemos Encontros Con-
versacionais, onde se estabeleceu um grupo de trabalho formado pela 
equipe de pesquisa do projeto, por lideranças de movimentos sociais, agen-
tes comunitários de saúde, moradores, técnicos e pesquisadores internos e 
externos ao Programa de Desenvolvimento do Campus Fiocruz Mata Atlân-
tica (PDCFMA). O grupo iniciou suas atividades definindo o Caderno, sua 
concepção, seu objetivo e seus critérios. O objetivo estabelecido foi: “Com-
partilhar, na forma de uma ferramenta educativa e de fácil leitura, práticas 
e experiências construídas a partir do diálogo entre o saber formal e não 
formal, que promovam a articulação de atores para ações transformadoras 
da realidade em que vivem”. 

Foi consenso para o grupo que o Caderno deveria conter práticas de fácil 
leitura, visando também à promoção da saúde. Mas quais práticas trazidas 
pelos participantes do grupo de trabalho ou demais parceiros iriam compor 
o Caderno? Os critérios de escolha deveriam ser claros e definidos coletiva-
mente. Além disso, as práticas escolhidas foram escritas ou adaptadas, em 
sua maioria, por profissionais que, de alguma forma, já as tinham realizado. 
Em seguida, foram agrupadas em seis seções – Saúde, Moradia, Semeando, 
Lixo?, Experiências Vividas e Cidadania Ativa – e revisadas por especialistas. 

Acreditamos que, com múltiplos e distintos níveis de contribuição, este Ca-
derno se materializa em uma bela colcha trabalhada por diversas mãos e com 
ricos detalhes. Por enquanto, é uma “colcha de solteiro”, mas pode ser maior e 
melhor, com a sua participação, escrevendo para: cadernops@fiocruz.br.

Boas Práticas!

Ana Paula Paiva
Organizadora

Programa de Desenvolvimento do Campus Fiocruz Mata Atlântica
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SaÚDe
Esta seção apresenta algumas orientações simples, mas que podem fazer a 
diferença entre adoecimento e vida saudável. É comum pensar que temos 
saúde, quando não estamos precisando ir ao médico, não temos febre, dor, 
resfriado, gripe ou qualquer outro desconforto que nos indiquem a neces-
sidade de buscar o atendimento de um profissional de saúde. No entanto, 
a saúde não é só a ausência de doença, mas diz respeito à qualidade de 
vida que temos, ao acesso ao saneamento básico, água e esgoto tratados, 
recolhimento de lixo, acesso aos transportes públicos, acesso à educação, 
lazer, trabalho digno e seguro e, também, acesso aos serviços de saúde. 
Todas essas condições devem ser asseguradas pelos nossos governantes, 
mas nós também podemos contribuir para a ausência de muitas doenças e 
uma qualidade de vida melhor.

Antes que a doença se instale, não podemos esquecer que nossos há-
bitos de vida podem ser a causa de vários problemas. Buscar hábitos mais 
saudáveis, como praticar atividades físicas, evitar o fumo, bebidas e outras 
drogas, ter uma alimentação variada, com frutas, legumes, evitando produ-
tos industrializados, ricos em gordura, sal e açúcares, também são ações que 
contribuem para nossa saúde e que estão ao nosso alcance. Outras questões 
são os cuidados com nossa própria casa, tais como: deixá-la limpa e arejada, 
usar telas de proteção contra insetos, cobrir as caixas d’água e evitar o uso 
de telhas e de caixas d’água de amianto, o acúmulo de lixo e evitar possíveis 
focos de criação de mosquitos da dengue. Essas ações, que são de prevenção, 
podem evitar adoecimentos por diarreias, doenças do coração, pressão alta, 
diabetes, doenças infecciosas e, até mesmo, alguns tipos de câncer.

E, quando estivermos nos sentindo doentes, precisamos procurar os 
serviços de saúde, para termos garantidos o acesso ao tratamento e todo 
acompanhamento até que nossa saúde esteja restabelecida. Isso é a inte-
gralidade da atenção em saúde, garantida em nossa Constituição. 

Hermano Albuquerque de Castro
Médico

Diretor da Escola Nacional de Saúde Pública/Fiocruz

seção 1



Boa parte das doenças que nos acometem são as zoonoses, causadas, em 
sua maioria, por patógenos originários de ciclos silvestres.
 A desestruturação/perturbação ambiental pode ocasionar alterações nos 
ciclos de vida dos animais silvestres, aumentando o risco de transmissão de 
zoonoses. Os riscos não atingem somente a espécie humana, mas também 
animais domésticos e silvestres.
 O convívio descuidado entre as pessoas, os animais (domésticos e 
silvestres) e o ambiente pode favorecer o surgimento e a transmissão de 
zoonoses. Em nosso dia a dia, podemos adotar algumas medidas simples 
e de grande importância para evitar essas doenças, que são, em geral, 
de difícil diagnóstico e tratamento longo, o que reforça a necessidade de 
medidas preventivas.

pReVenInDO ZOONOSES

zoonoses
Doenças que podem ser transmitidas do animal 
para o homem e vice-versa, tais como: leishmaniose, 
esporotricose, raiva, febre amarela, doença de 
Chagas, toxoplasmose, leptospirose, verminoses, 
entre outras.

patógenos
Organismos vivos capazes de 
causar doenças em plantas, 
animais e seres humanos.

1 Lavar sempre as mãos com água e sa-
bão, principalmente: ao chegar em casa da 
rua, ao cozinhar, antes de comer, antes e 
após usar o banheiro e após espirrar;
2 Manter as unhas bem cortadas e 
limpas, pois a sujeira que se acumula 
embaixo das unhas contém micro-orga-
nismos indesejados;
3 Beber ou cozinhar somente com água 
tratada, filtrada ou fervida;
4 Comer carne bem passada, pois o calor 
do cozimento mata os cistos de vermes, 
caso a carne os contenha;
5 Lavar bem as mãos e os utensílios, an-
tes e após mexer em carne crua; 
6 Lavar sempre as frutas e verduras, 

inclusive as provenientes de hortas domés-
ticas, deixando de molho por 10 minutos 
em 1 litro de água filtrada com uma colher 
de sopa de água sanitária. Após o molho, 
lavar em água corrente. Esse procedimento 
elimina ovos e cistos presentes no solo ou 
deixados por animais; 
7 Usar repelente de insetos, principalmen-
te no final da tarde; 
8 Não beijar os animais, evitando maior 
contato com agentes causadores de doenças. 

CUIDADOS PESSOAIS E 
COM A ALIMENTAÇÃO

PREVENINDO ZOONOSES
Autores: Carlos José de Lima Barbosa Filho, Daniela Duarte Alves 
de Albuquerque, José Luís Passos Cordeiro, Martha Lima Brandão 
e Renato Orsini Ornellas 
Fonte de consulta: Ministério da Saúde (2009). Vigilância em 
saúde. Zoonoses. Série B. Textos Básicos de Saúde. Cadernos de 
Atenção Básica. n. 22, 1ª edição – http://bvsms.saude.gov.br/bvs/
publicacoes/vigilancia_saude_zoonoses_p1.pdf

BASTA EM PIOLHO PENSAR  
PARA A CABEÇA COMEÇAR A COÇAR!
Fonte de consulta: www.piolho.fiocruz.br
Revisor Técnico: Julio Viana Barbosa

10 MINUTOS CONTRA A DENGUE
Fonte de consulta: www.ioc.fiocruz.br/dengue/textos/10minutos.html

PROTEÇÃO CONTRA INSETOS 
Autor: João Souza de Oliveira   
Fonte de consulta: www.recicloteca.org.br/Default.asp?Editoria=
7&SubEditoria=34
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EM CASA
1 Armazenar os alimentos longe do al-
cance dos animais;
2 Evitar a entrada de insetos (vetores de 
doenças) com uso de tela nas janelas;
3 Vedação de frestas em paredes, janelas 
e portas com papel machê, por exemplo;
4 Manter a casa limpa, ensolarada e 
arejada; o ideal é que os quartos estejam 
voltados para o sol da manhã e que os cô-
modos tenham circulação cruzada (com 
janelas em paredes opostas).

NO QUINTAL
1 Evitar acúmulo de lixo, água parada, 
fezes de animais e entulho no entorno das 
casas, pois atraem animais silvestres, do-
mésticos e insetos;
2 Manter o quintal roçado, dificultando a 
proliferação de pragas e vetores (ex. carra-
patos, ratos etc.);
3 Fezes de animais não devem ser usa-
das como adubo, pois podem conter ovos 
e cistos de patógenos;
4 Andar calçado na terra para evitar o 
contato direto com patógenos;
5 Usar luvas para mexer na terra;
6 Animais silvestres não devem ser 
alimentados, evitando a aproximação in-
devida com a sua casa;
7 Construir o galinheiro longe da casa e fora 
da direção do vento, evitando o transporte de 
parasitos das galinhas para dentro de casa.

ANIMAIS DOMÉSTICOS
1 Usar coleira repelente de carrapatos e 
insetos nos cães e gatos;
2 Verificar, frequentemente, a presença 
de carrapatos ou pulgas nos animais;
3 Vacinar, anualmente, cães e gatos con-
tra a raiva;
4 Vermifugar os animais, periodicamente 
(de 3 em 3 meses);
5 Recolher, diariamente, as fezes dos ani-
mais domésticos e descartá-las no esgoto 
sanitário (diretamente no vaso sanitário);
6 Manter os animais restritos ao seu quin-
tal. Quando soltos na rua, podem contrair 
doenças de outros animais não tratados;
7 Manter o animal bem alimentado; 
caso ofereça carnes ou vísceras, devem 
estar cozidas;

8 Manter disponível água limpa e fresca, 
trocando-a diariamente;
9 Lavar os potes, diariamente, evitando 
proliferação de patógenos;
 Limpar as gaiolas, diariamente (com 
água, sabão e cloro) e evitar varrer as fezes 
secas das aves, para que não ocorra a ina-
lação de parasitos;
 Evitar manter alimentos e ração de 
animais em sacos plásticos, que são facil-
mente rasgados por roedores, baratas etc. 
Armazenar em recipiente fechado;
 Consultar regularmente o veterinário.

SAIbA MAIS
Criação de galinhas caipiras:

http://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/42033/1
Cartilha-00081600.pdf

Convivendo com a fauna silvestre:
www.procarnivoros.org.br/arquivos/arquivos/22/Folder_

Convivendo%20com%20a%20fauna%20silvestre.doc.pdf
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BaSta eM PIOLHO penSaR  
paRa a caBeça cOMeçaR a COÇAR!

Se você sentir sua cabeça coçar muito ou perceber que outra pessoa vive a 
coçar a cabeça, cuidado! Pode ser uma infestação de piolhos. Essa coceira 
é tão intensa que pode causar feridas, acarretando infecções bacterianas. 
É possível eliminar os piolhos e as lêndeas, seguindo alguns procedimentos 
repetidas vezes, com muita paciência!

Como fazer

PARA RETIRAR OS PIOLHOS 
1 Colocar um pano branco nas costas, 
para evitar que os piolhos caiam na roupa; 
2 Passar o pente fino no cabelo ao menos 
uma vez por dia; se o cabelo for crespo ou on-
dulado, usar antes um condicionador;
3 Os piolhos e as lêndeas que caem no 
pano devem ser colocados em uma mistura 
de vinagre diluído em água por um período 
de 30 minutos, para que morram;
4 Ferver os objetos pessoais, tais como: 
pente, boné, lençol e roupas.

materiais

 ʡ Pente fino
 ʡCondicionador
 ʡ Pano branco
 ʡVinagre
 ʡ Recipiente para diluir o vinagre
 ʡAlgodão

SAIbA MAIS
Piolho é um inseto que não voa, não pula, pode parasitar o couro 
cabeludo, corpo e região pubiana, se alimenta de sangue humano e 
vive em torno de 30 dias.
Produtos como querosene, neocid ou qualquer outro inseticida 
são tóxicos e nunca devem ser usados.

Como PreVeNir

A transmissão do piolho ocorre pelo contato pessoal 
direto dos indivíduos infestados e pelo uso coletivo de 
utensílios, como: pente, boné, travesseiro, lenço de ca-
beça, presilha, almofada etc.

Para evitar a infestação, é necessário verificar a cabe-
ça (catar), todos os dias, em busca de piolhos e lêndeas, 
passar sempre o pente fino e não usar objetos pessoais de 
outros nem emprestar os seus.

PARA RETIRAR AS LÊNDEAS 
1 Molhar um pedaço de algodão em so-
lução feita com uma parte de vinagre e 
uma parte igual de água;
2 Selecionar 3 ou 4 fios de cabelo que es-
tejam com lêndeas;
3 Com ajuda do algodão embebido no 
vinagre diluído, envolver os fios de cabe-
lo (3 ou 4, no máximo), pressionando-os 
entre os dedos;
4 Puxar lentamente no sentido da base 
do cabelo para a ponta e, com a outra mão, 
segurar a base do cabelo, para não machu-
car a criança;
5 Trocar sempre que necessário o algodão, 
desprezando-o em um frasco com vinagre 
diluído em água, para matar as lêndeas.
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Ovo do Aedes aegypti
Imagem aumentada em microscópio

Larva do Aedes aegypti
Imagem aumentada em microscópio

Mosquito Aedes aegypti
Imagem aumentada com equipamento especial
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O trabalho deve ser realizado semanalmente, já 
que este é o período que o Aedes precisa para se 
desenvolver e passar da fase de ovo para 
mosquito adulto.

10 MInUtOS cOntRa a DENGUE

Ovo do Aedes aegypti
Imagem aumentada em microscópio

Larva do Aedes aegypti
Imagem aumentada em microscópio

Mosquito Aedes aegypti
Imagem aumentada com equipamento especial
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O trabalho deve ser realizado semanalmente, já 
que este é o período que o Aedes precisa para se 
desenvolver e passar da fase de ovo para 
mosquito adulto.
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Existem várias formas de minimizar a ação de insetos, como mosquitos, 
moscas, baratas e formigas.  Uma delas é impedindo a sua reprodução, ao 
evitar o acúmulo de água em locais abertos ou dar destinação correta aos 
resíduos sólidos e orgânicos, incluindo dejetos de animais. Podemos também 
eliminar suas formas adultas com o uso de inseticidas, embora, normalmente, 
eles sejam tóxicos. Como alternativa, podemos evitar a entrada de insetos em 
nossas residências, vedando as pequenas frestas entre o telhado e a parede ou 
entre o forro, com papel machê, ou utilizando telas nas janelas, que também 
impedem a entrada de animais maiores, como morcegos e pombos.

pROteçãO cOntRa OS INSETOS

5 Ao sair o excesso de água, uma papa de 
papel é formada. Esfarelar a papa e espa-
lhar em uma bacia;
6 Em seguida, misturar a cola branca, o 
vinagre, o gesso de secagem lenta e o co-
mum até a massa ficar homogênea;
7 Por fim, acrescentar 2 colheres de sopa 
de cola de farinha de trigo, para que a mas-
sa não sofra rachaduras. Para o preparo da 
cola de farinha de trigo, basta cozinhar, em 
fogo baixo, 2 colheres de sopa de farinha 
de trigo com 1/2 copo de água. A cola esta-
rá pronta, assim que engrossar e ficar com 
a textura de um mingau.

Como fazer

1 Cortar o papel em pequenos pedaços 
e deixar de molho, em um balde cheio de 
água, para que amoleça durante um dia ou 
uma noite;                                                   
2 Depois que o papel amolecer, colocar 
um pouquinho de papel no liquidificador e 
acrescentar água (cerca de 3 medidas de 
água para 1 medida de papel; 
3 Bater por, aproximadamente, 10 segun-
dos e desligar. Aguardar 1 minuto e repetir 
o procedimento por mais 10 segundos;
4 Despejar a mistura em uma peneira e, 
em seguida, espremer até sair todo o ex-
cesso de água;

PREPARO DO PAPEL MACHÊ 

materiais

 ʡ 1 colher de sopa de gesso comum
 ʡ 1 colher de sopa de vinagre
 ʡ 2 colheres de sopa de gesso de secagem lenta
 ʡ 2 colheres  de sopa farinha de trigo
 ʡ 200 g de cola branca
 ʡÁgua
 ʡ 1/2 balde de papel (jornal, papel higiênico etc.)

UteNsÍLios

 ʡ Bacia
 ʡ Balde
 ʡ Liquidificador
 ʡ Peneira

CONFECÇÃO DE TELA MOSQUITEIRO
Na confecção dessa tela, utilizou-se como exemplo a medida de um vão 
correspondente a uma janela com a dimensão: 120 x 150 cm.

1 Pregar as ripas de madeira, sobrepondo 
a face de 4 cm de uma das ripas de 2 x 4 
x 150 cm com a extremidade de uma das 
ripas de 2 x 4 x 116 cm, usando dois pregos 
por extremidade de ripa;

2 Fazer o mesmo com as outras até for-
mar um retângulo; 

3 Pregar a ripa de 2 x 4 x 116 cm exata-
mente no meio do retângulo, usando dois 
pregos por extremidade de ripa;

4 Após a montagem do quadro, ele fica 
com a face de 2 cm das ripas posicionadas 
para receber a tela.

Como fazer

materiais

 ʡ 2 baguetes de madeira medindo 1 x 2 x 150 cm
 ʡ 2 pedaços de tela mosquiteiro, com malha de 4 mm2, 

medindo 70 x 85 cm
 ʡ 2 ripas de madeira medindo 2 x 4 x 150 cm 
 ʡ 3 baguetes de madeira medindo 1 x 2 x 116 cm
 ʡ 3 ripas de madeira medindo 2 x 4 x 116 cm
 ʡ 80 pregos 12 x 15

ferrameNtas

 ʡMartelo 
 ʡ Serra ou serrote
 ʡ Tesoura

MONTAGEM DO 
QUADRO DE MADEIRA
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3 Distribuir as baguetes em todo o qua-
dro de madeira, fixando-as com pregos;

4 Cortar o excesso de tela com uma tesoura; 

5 Encaixar na janela e fixá-la como desejar.

FIXAÇÃO DA TELA E DAS BAGUETES 
SOBRE O QUADRO DE MADEIRA

1 Cortar dois pedaços de tela medindo 
70 x 85 cm e fixá-los na ripa central do 
quadro, usando pregos com distanciamen-
to aproximado de 20 cm;

maNUteNÇÃo 

Dependendo do ambiente em que a tela for instalada, sua lim-
peza pode ser trimestral. Basta retirar da janela e lavar com uma 
solução de água e sabão em pó e o auxílio de uma escovinha.

2 Fixar as extremidades das telas nas laterais 
do quadro , assim como as partes superiores e 
inferiores, usando pregos distanciados de uns 
20 cm, mantendo as telas esticadas;

MORaDIa
É fundamental que a moradia atenda às necessidades básicas das pes-
soas e proporcione segurança e bem-estar àqueles que a habitam. O 
acesso às redes oficiais de infraestrutura e a equipamentos públicos de 
educação, saúde e lazer, além do transporte de qualidade são condições 
estruturantes de uma moradia digna. No entanto, as condições internas 
da habitação também devem favorecer o conforto ambiental e promover 
a saúde de seus moradores.

Uma habitação saudável abrange desde os materiais utilizados em sua 
construção até a localização dos ambientes, favorecendo a incidência solar 
e a renovação do ar por meio de ventilação cruzada, principalmente nos 
cômodos utilizados como dormitórios. Outros aspectos também podem 
influenciar a salubridade nas habitações, como a necessidade de manuten-
ções periódicas e de certos cuidados para evitar a umidade, o mofo e o 
aparecimento de vetores. Assim, compreende-se a importância das tecno-
logias e práticas apresentadas nesta seção para promover habitações mais 
saudáveis e sustentáveis.

Tais tecnologias podem ser apropriadas não apenas para reduzir os pro-
blemas ambientais em pequena escala, mas também para, em médio prazo, 
serem produzidas em ampla escala, atendendo às demandas de comunida-
des. Na área da construção civil, destacam-se as tecnologias para redução 
de impactos ambientais, tais como a coleta de águas pluviais, o aquecedor 
solar de baixo custo e as telas de proteção contra insetos. A apropriação 
dessas práticas reforça a relação moradia-qualidade de vida, contribuindo, 
portanto, para o desenvolvimento e a realização de uma proposta de cidade 
saudável e mais igualitária. 

Ana Beatriz Melo
Mestre em Engenharia Urbana

Programa de Desenvolvimento do Campus Fiocruz Mata Atlântica

Carmen Beatriz Silveira
Doutora em Planejamento Urbano e Regional 

Programa de Desenvolvimento do Campus Fiocruz Mata Atlântica

seção 2
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Mesmo com todo o cuidado, os acidentes domésticos são muito comuns, 
principalmente com idosos e crianças. Há objetos e situações que podem 
tornar os ambientes de uma casa perigosos, e os casos mais frequentes são: 
queimaduras, quedas, afogamentos, choques elétricos e intoxicações.  
 De acordo com a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), vários fatores 
podem ser relacionados a uma frequência maior de traumas dentro de casa: 
pequenas dimensões; iluminação deficiente; móveis ou objetos pontiagudos; 
pisos escorregadios; tomadas elétricas desprotegidas (ou mal protegidas); 
ausência de proteção para as crianças, como corrimão na escada, passadeira 
deslizante e objetos que podem causar danos (martelo, serrote, alicate, 
furadeira, faca, espeto de churrasco etc.). 
 Aqui vão algumas dicas para minimizar os riscos de envenenamentos 
e, nas páginas seguintes, algumas dicas práticas para diminuir o risco de 
acidentes nos diversos ambientes de sua casa.

pReVençãO De 
ACIDENTES DOMÉSTICOS

MEDIcAMENTOS
 ʡ Jamais dizer aos filhos que remédio é 

doce, faz crescer ou deixa forte;
 ʡMedicamentos podem causar envene-

namento e devem ser tomados somente 
com orientação médica.

PRODUTOS DE LIMPEzA
 ʡ Jamais utilizar embalagens de alimentos 

ou de refrigerantes para acondicionar produ-
tos de limpeza, pois uma criança pode ingerir 
por engano e ter sérias consequências;

 ʡGuardar os alimentos separados dos pro-
dutos de limpeza e venenos (inseticida, rati-
cida e outros).

Sinais de alerta –  
se alguém apresentar:

 ʡ Respiração difícil;
 ʡDesmaio;
 ʡVômito;
 ʡConvulsão.

O que fazer? 
 ʡ Levar a vítima, imediatamente, ao 

serviço de saúde mais próximo, com 
a embalagem do produto ingerido;

 ʡNão provocar vômito na vítima, 
pois pode agravar seu estado.

PREVENÇÃO DE ACIDENTES DOMÉSTICOS
Autora: Kamila Teixeira Mynssen
Fontes de consulta: www.sbp.com.br/show_item2.cfm?id_
categoria=21&id_detalhe=2917&tipo_detalhe=s
 w w w. s a u d e . p r. g ov. b r/a rq u i vo s / Fi l e /zo o n o s e s _
intoxicacoes/folders/folder_acidentes_crianca_verso.jpg

DICAS SEGURAS PARA ECONOMIZAR ENERGIA
Fonte de consulta: www.eletrobras.com/elb/natrilhadaenergia/
economia-de-energia

AQUECEDOR SOLAR DE BAIXO CUSTO (ASBC)
Autor: Mauro Lerer     
Fonte de consulta: www.asbc-rio.com.br
Revisor Técnico: Alexandre Pessoa Dias

APROVEITAMENTO DE ÁGUA DE CHUVA (AAC)
Autores: Mauro Lerer e Alexandre Pessoa Dias  
Fonte de consulta: htpp://sempresustentavel.com.br/hidrica/
minicisterna/minicisterna.htm

PREVENÇÃO AO ENVENENAMENTO
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SALA
 ʡAparelhos eletrônicos devem ser 

mantidos fora do alcance das crian-
ças, com fios curtos e presos, evitando 
o risco de choque elétrico, queimadu-
ras ou quedas;

 ʡ Bebidas alcoólicas devem ser guar-
dadas em armário trancado e no alto, 
para evitar intoxicações;

 ʡCortinas não devem ter puxadores, 
para evitar enforcamento;

 ʡ Telefone de fácil acesso para pedir 
socorro em caso de necessidade:

 • Polícia – 190
 • Ambulância – 192
 • Bombeiros – 193
 • Defesa Civil – 199

QUARTO
 ʡAs camas devem ter largura de 80 

cm a 1 metro, com proteções laterais, 
e os espaços entre as grades devem 
ser de 5 a 7 cm, para evitar que as 
crianças prendam a cabeça;

 ʡAs janelas devem ter proteção e 
não devem ter móveis embaixo para 
evitar quedas;

 ʡNa falta de energia elétrica, não dei-
xar velas acesas perto de cortinas ou 
qualquer tipo de material. Assim que a 
luz voltar, apagar as velas;

 ʡNão fumar na cama, evitando risco 
de incêndio;

 ʡAs tomadas devem ter protetores e 
deve-se evitar TV e abajures em quar-
to com crianças pequenas;

 ʡ Evitar usar a mesma tomada para 
dois ou mais aparelhos elétricos, di-
minuindo risco de choques, traumas 
ou incêndio.

OUTROS AMBIENTES
 ʡCisternas e poços artesianos de-

vem ser mantidos bem fechados, pois 
do contrário há grande risco de queda;

 ʡ Ferramentas devem ser guardadas 
logo após o uso; principalmente as cor-
tantes não devem ser deixadas no chão;

 ʡA chave do veículo deve ser logo 
retirada da ignição, pois as crianças 
podem dar partida imitando os pais;

 ʡ Em casas com laje, é recomendado 
levantar pelo menos meia parede de 
tijolos, para evitar quedas.

CORREDORES E ESCADAS
 ʡManter iluminação clara e cons-

tante e com piso adequado, antider-
rapante, sem tapetes ou objetos que 
atrapalhem a circulação, evitando 
risco de queda;

 ʡ Sempre que possível, instalar corri-
mão e portões no alto das escadas.

COZINHA
 ʡO botijão de gás deve estar do lado 

de fora;
 ʡOs materiais de limpeza devem 

estar em suas embalagens originais e 
fora do alcance das crianças, em ar-
mários altos e trancados;

 ʡAo cozinhar, utilizar os queimado-
res (bocas) do fogão de trás e deixar 
os cabos de panela virados para den-
tro e para trás.

BANHEIRO
 ʡArmários contendo cosméticos, 

medicamentos e aparelhos elétricos 
devem ser mantidos trancados e lon-
ge do alcance das crianças;

 ʡ Realizar manutenções periódicas 
nos aquecedores a gás e manter o ba-
nheiro bem ventilado;

 ʡA fiação deve estar em bom estado 
e presa no alto, as tomadas elétricas 
devem estar protegidas, os aparelhos 
elétricos devem ser retirados das to-
madas ou desligados após o uso;

 ʡManter as tampas dos vasos sani-
tários fechadas.
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 ʡ Substituir as lâmpadas incandescentes por fluorescentes 
compactas ou circulares, em locais onde as mesmas permane-
cem acesas mais de três horas por dia. Uma lâmpada fluores-
cente de 25 watts ilumina mais do que uma incandescente de 
100 watts e dura até oito vezes mais;

 ʡUtilizar tintas e pisos de cores claras, pois refletem melhor a 
luz, diminuindo a necessidade de luz artificial;

 ʡO descarte das lâmpadas fluorescentes queimadas deve ser 
feito por meio de recipientes adequados à coleta seletiva de lixo, 
da seguinte forma: enrolar as lâmpadas em folhas de jornal, co-
locar em caixas de papelão, lacrar e levar aos postos de coleta.

Ao adquirimos aparelhos domésticos, aumentamos o consumo de energia 
da nossa casa. Não podemos esquecer a importância de usar a energia 
de forma correta, para proporcionar economia na conta de luz e mais 
segurança para sua família.

GELADEIRA
 ʡVerificar regularmente o estado da borracha de vedação da 

porta. Para testá-la, usar uma folha de papel e fechar a porta da 
geladeira prendendo a folha. Em seguida, puxar a folha; se ela sol-
tar facilmente, é sinal de que a borracha deve ser trocada;

 ʡNão usar as serpentinas de trás do aparelho para secar pa-
nos de prato ou roupas;

 ʡNão guardar alimentos e líquidos quentes, nem em recipien-
tes sem tampa;

 ʡ Instalar o aparelho em local bem ventilado, longe do fogão e 
de aquecedores e áreas expostas ao sol. Em caso de instalação 
entre armários e paredes, deixar espaço, no mínimo, de 15 cm 
dos lados, acima e atrás do aparelho.

LâMPADAS

DIcaS SegURaS paRa 
ECONOMIZAR ENERGIA

CHUVEIRO ELÉTRICO
 ʡQuando não estiver frio, deixar a chave na posição “verão”;
 ʡ Fechar o registro ao ensaboar-se. Lembrar que a economia 

de água é fundamental para a economia de energia;
 ʡ Reduzir o tempo do banho;
 ʡ Limpar periodicamente os orifícios de saída de água do chuveiro.

MáQUINA DE LAVAR ROUPA
 ʡ Economizar água e energia elétrica lavando, de uma só vez, a 

quantidade máxima de roupa indicada pelo fabricante. Ajustar 
o volume de lavagem para a quantidade de roupas;

 ʡManter o filtro sempre limpo.

 • Emendas mal feitas aumentam as perdas elétricas e os riscos de curto 
circuito. Utilizar sempre fitas isolantes apropriadas.
 • Evitar o uso de benjamins. O acúmulo de ligações na mesma tomada pode 

causar seu aquecimento, aumentar as perdas elétricas e o risco de incêndio.
 • Não fazer gatos ou ligações clandestinas na rede elétrica. Além de ilegais, as 

ligações clandestinas provocam acidentes e sobrecarregam o sistema elétrico.

SAIbA MAIS
Para acessar essas e outras dicas seguras 
de economizar energia, confira o site 
www.eletrobras.com/elb/natrilhadaenergia/economia-de-energia
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Tecnologia social de baixo custo e fácil aplicação, desenvolvida pela ONG 
Sociedade do Sol, que pode ser construída pelas famílias para aquecer a 
água do banho com a energia solar, diminuindo, assim, o consumo de 
energia elétrica. Pode reduzir o valor da conta de luz quase pela metade.

AQUECEDOR SOLAR 
De BaIxO cUStO (aSBc)

 ʡ Furadeira e broca 10 mm
 ʡArco de serra de ponta livre e   

 lâmina de serra
 ʡ Trena, régua e lápis/caneta para  

 escrever no tubo
 ʡAlicate
 ʡ Lixa para madeira
 ʡ Rolo de pintura/pincel

materiais

 ʡCaixa d’água ou bombona plástica
 ʡ Lã de vidro, manta de espuma ou  

 plástico bolha
 ʡ Forro modular de PVC 1,25 x 0,62 m
 ʡ Tubo e conexões de PVC 32 mm
 ʡCola de resina isoftálica com   

 aditivos ou araldite 24 horas
 ʡ Esmalte sintético preto,   

 de preferência à base d’água
 ʡArame galvanizado ou de cobre

Água para
consumo

alimentação 
dos coletores

água potável

ferrameNtas

Caixa d’água

Coletor
solar

Coletor
solar

Coletor
solar

água potável

retorno dos coletores

Reservatório térmico

Representação esquemática de um Sistema ASBC de 300 litros instalado

SAIbA MAIS
O manual completo de construção e instalação de um sistema 
Aquecedor Solar de Baixo Custo (ASBC) e a lista de alguns 
fornecedores de materiais estão disponíveis no site www.asbc-rio.
com.br ou pelo e-mail mauro@solarize.com.br

 ʡ Limpar e desinfetar o reservatório térmico a cada semestre;
 ʡVerificar, a cada três meses, eventuais vazamentos nas conexões, tubulações e   

 coletores solares. Caso necessário, providenciar reparos;
 ʡ Repintar os coletores solares de preto quando estiverem com a pintura    

 esbranquiçada (três anos ou mais);
 ʡ Podar árvores próximas da instalação para que não façam sombra sobre os coletores.

Como fUNCioNa

Em um local que pegue bastante sol o 
ano inteiro, instalam-se os coletores sola-
res. O reservatório térmico (caixa d’água 
ou bombona) pode ficar abrigado do sol, 
mas sempre em local mais alto do que os 
coletores (ver figura ao lado), que ficam, 
preferencialmente, voltados para o nor-
te. É necessário que a estrutura onde o 
reservatório for instalado seja adequada 
para suportar o peso, considerando que 1 
litro de água corresponde a 1 quilograma. 
Caixas d’água de fibrocimento (cimento 
amianto) não são recomendadas, pois fa-
zem mal à saúde.

A água que vem da rua enche o reser-
vatório e, através de tubulação conectada 
próximo à sua base, enche totalmente os 
coletores e o tubo de retorno até encontrar 
o reservatório novamente.

Quando os raios solares atingem os 
coletores, que são pintados de preto para ab-
sorver o máximo de calor, eles esquentam, e 
também a água que está dentro deles.

Como a água fria é mais pesada do que a 
água quente (mais leve), e está guardada no 
reservatório mais alto do que os coletores, 
ela desce em direção aos coletores, empur-
rando a água quente para o reservatório. 

E quando esta água fria empurra a água 
quente, ela ocupa o espaço dentro dos 
coletores, que estão ao sol, e se aquece 
também, sendo empurrada pela água que 
está no reservatório.

Esse processo se repete enquanto hou-
ver sol sobre os coletores e, ao final do 
dia, toda água do reservatório está quen-
te, podendo ser utilizada para o banho da 
família, sem a necessidade de usar o chu-
veiro elétrico, que permanece desligado e 
pode ser útil nos dias sem sol.

Para a água quente chegar ao chuveiro, 
é necessário instalar outra tubulação de 
água que sai do reservatório térmico. Nos 
dias em que a água estiver muito quente, 
pode ser misturada com a água fria da cai-
xa d’água que sempre existiu na moradia.

foto Mauro Lerer

maNUteNÇÃo
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Tecnologia social de baixo custo, geradora de renda e de conhecimento, que 
consiste, basicamente, de um sistema adaptado ao telhado residencial, para 
armazenar e aproveitar a água de chuva, o que pode reduzir sensivelmente 
a conta de água. Seu uso é indicado para irrigação, descarga sanitária, 
limpeza doméstica e de carros, mas não é apropriado para beber, cozinhar 
ou tomar banho.

apROVeItaMentO De  
ÁGUA DE CHUVA (aac)

 ʡ Furadeira e broca
 ʡArco de serra de ponta livre
 ʡ Lâmina de serra
 ʡ Trena

materiais

 ʡCaixa d’água
 ʡCalhas, tubulações e conexões
 ʡ Torneira
 ʡ Tela de mosquiteiro

ferrameNtas

Representação esquemática de um sistema de aproveitamento de água de chuva

Tela mosquiteiro presa 
entre o tubo e a curva

Base

Reservatório 
de descarte 

das primeiras 
águas

Tela Extravasor

Calha

Reservatório

Alimentação

Como fUNCioNa

O uso racional da água através da con-
servação, aproveitamento e emprego 
doméstico da água de chuva contribui com 
o manejo adequado das águas das habita-
ções, reduz custos, minimiza os efeitos da 
falta de água, fortalece a educação em saú-
de ambiental e contribui para a consciência 
socioambiental e a mobilização social.

Para ser instalado, o sistema necessita 
de uma superfície para coleta de água da 
chuva, como um telhado ou uma laje, que 
não seja passagem de pessoas ou animais, 
e uma base que suporte o peso do reserva-
tório. A água que escorre pela superfície de 
coleta é captada por calhas e armazenada 
em um reservatório de água.

A água da primeira chuva que cai lava 
o telhado e deve ser descartada, pois con-
tém impurezas. 

As calhas conduzem a água, que pas-
sa por uma tela onde são retidas folhas e 
galhos e segue para o reservatório de des-
carte, que possui um pequeno orifício para 
deixar que vaze lentamente. Dependendo 
do tipo de uso, pode ser recomendada a 

instalação de um filtro, mas para regar hor-
tas por exemplo, pode se canalizar a água 
da chuva diretamente para o reservatório. 

A água enche o reservatório de des-
carte até chegar ao nível da tubulação que 
dá entrada para o reservatório, alimen-
tando-o. O extravasor (“ladrão”) retira o 
excedente de água. 

O volume do reservatório de água 
depende da área de captação da água 
de chuva, seja a laje ou o telhado, e das 
necessidades de utilização. É possível 
conectar outro reservatório à saída do ex-
travasor para aumentar o volume de água 
armazenada, sendo também comum a 
ampliação dos demais componentes do 
sistema quando se fizer necessário e os 
moradores perceberem as vantagens de 
sua utilização. Quanto mais alto estiver o 
reservatório, maior é a pressão e, portanto, 
a água pode atingir maiores distâncias. 

 ʡManter o reservatório sempre bem fechado;
 ʡ Realizar limpeza semestral do reserva-

tório de água;
 ʡVerificar, frequentemente, a vedação com 

tela mosquiteiro, evitando proliferação de 
mosquitos no interior do reservatório, que 
deve ser mantido sempre tampado;

 ʡ Podar árvores próximas, para evitar que 
depositem folhas sobre a área de coleta;

 ʡ Promover a limpeza do telhado, quando 
necessário.

Nota: Não é recomendável a utilização 
de telhado e caixa d’água de amianto, pois 
trazem riscos à saúde. 

SAIbA MAIS
O guia de construção de um sistema para armazenamento de água de 
chuva está disponível no site www.sempresustentavel.com.br/hidrica/
minicisterna/minicisterna.htm ou pelo e-mail mauro@solarize.com.br

maNUteNÇÃo

foto Mauro Lerer

Saída para
consumo
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SeMeanDO
COM A NATUREZA A SEU FAVOR

Ter uma horta saudável ou um espaço na sua casa para criar temperos ou 
chás é mais fácil do que parece. Para isso, basta um pouco de terra escura, 
um local que pegue luz, principalmente, pela manhã, sementes ou sobras 
dos alimentos, adubo e água. Assim como tudo na natureza, os vegetais 
têm seus ciclos naturais e tempo de vida. Para ter a natureza a seu favor, 
é importante respeitar seus limites. Uma dica importante é optar por pro-
duzir apenas os alimentos da época para plantar, pois toda planta tem um 
tempo ideal para seu desenvolvimento, de acordo com as estações do ano, 
temperatura, disponibilidade de água e luminosidade – sempre respeitando 
um período de descanso. Ao obedecer a essas condições, você terá plantas 
fortes e saudáveis, livres de pragas e doenças. 

Entretanto, algumas vezes, o homem, através de intervenções no meio 
urbano, no meio rural e no florestal, acaba criando condições ambientais 
que favorecem o aumento ou a extinção de determinado ser, originando, 
assim, as pragas e doenças que causam desequilíbrio natural. A utilização 
de agrotóxicos para corrigir esse desequilíbrio pode trazer problemas de 
contaminação ao meio ambiente, aos animais e aos seres humanos. O uso 
de fórmulas de defensivos e repelentes naturais alternativos deve ser uma 
medida emergencial e não permanente. Uma agricultura diversificada e um 
ambiente saudável, com o passar do tempo, reduzem os picos populacio-
nais das pragas e doenças. Devemos, então, lembrar sempre que o normal 
de um ambiente natural é um estado de harmonia e equilíbrio, que só é 
alcançado em médio e longo prazo.

Marcelo Stumbo Martins 
Engenheiro Agrônomo

Programa de Desenvolvimento do Campus Fiocruz Mata Atlântica

seção 3

Este espaço foi reservado para que você faça suas anotações e sugestões. 
Caso queira compartilhar suas anotações conosco, envie um e-mail para: 
cadernops@fiocruz.br ou ligue para: (21) 2448-9065.



Como fazer

PREPARO DO LOcAL

1 O local deve receber luz solar a maior 
parte do dia;

2 Evitar locais onde não corram águas de 
chuva ou calhas, pois o solo pode sofrer li-
xiviação, ou seja, uma grande quantidade 
de água penetra no solo, fazendo com que 
este perca elementos químicos importan-
tes para sua nutrição;

HORta nO QUIntaL
Autora: Lúcia Silva Santana
Fontes de consulta: Princípios norteadores da produção orgânica 
de hortaliças – www.cnph.embrapa.br/organica/pdf/circular_
tecnica/principios_producao_organica.pdf
Guia de horta orgânica
 http://planetaorganico.com.br/site/index.php/guia-da-
-horta-organica
Revisora Técnica: Denise Biato Guanaes

cOMpOStageM
Autor: Marcelo Stumbo Martins
Fontes de consulta: Circular Técnica 59, EMBRAPA – 
Compostagem de resíduos para produção de adubo orgânico 
na pequena propriedade - www.ib.usp.br/coletaseletiva/
saudecoletiva/compostagem.htm
Guia de horta orgânica - http://planetaorganico.com.br/site/
index.php/guia-da-horta-organica
 www.infoescola.com/agricultura/compostagem
 h t t p : //p l a n e t a o r ga n i co.co m . b r/s i te /i n d ex . p h p/
compostagem/#sthash.26HyuHh7.dpuf
Revisora Técnica: Denise Biato Guanaes

InSETIcIDa natURaL
Autor: Marcelo Stumbo Martins
Fonte de consulta: Agricultura orgânica – controle alternativo de 
pragas e doenças. EMATER MG, 1998.

HORta SUSpenSa
Autora: Lúcia Silva Santana

caLenDÁRIO De pLantIO
Autora: Lúcia Silva Santana

caLenDÁRIO De cOLHeIta
Autor: Marcelo Stumbo Martins

É uma boa alternativa para o uso do espaço no terreno, pois pode prover 
parte da alimentação da família, além de gerar renda. Esta prática segue 
os princípios da agroecologia e aproveita o terreno para plantio de várias 
espécies no mesmo canteiro, não sendo necessário um espaço grande. 
 A época do ano mais apropriada para o plantio é após os meses de 
chuva. Enquanto aguarda o término da chuva, o solo pode permanecer em 
repouso, sendo adubado e preparado para o plantio. Geralmente, o plantio 
é iniciado no mês de março, mas as diferentes culturas possuem suas 
especificidades que precisam ser respeitadas para que a horta tenha uma 
boa produtividade. Esta seção também apresenta dois calendários com 
sugestões de plantio e colheita.

HORta NO QUINTAL

AGROECOLOGIA – abordagem que articula os conhecimentos 
científicos e populares para o desenvolvimento de sistemas 
agrícolas sustentáveis.

materiais

 ʡ Local adequado
 ʡCarrinho de mão
 ʡ Enxada, pá e ancinho
 ʡ Regador, mangueira ou sistema de irrigação
 ʡ Tesoura de podar, barbante ou arame

3 A qualidade do solo a ser utilizado tam-
bém é muito importante. Em agroecologia, 
não se usa terra adubada industrialmente, 
nem adubos sintéticos. Além da compos-
tagem (ver página 42), a adubação verde 
e a cobertura morta são práticas muito 
usadas e que podem agregar valor ao solo;
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4 Preparar os canteiros na direção 
norte-sul, aproveitando melhor o sol. 
Suas dimensões dependem do espaço 
disponível no terreno; como ilustração, 
sugerem-se as medidas de 4 m de compri-
mento, 80 cm de largura e 30 ou 40 cm de 
altura. Entre um canteiro e outro, é neces-
sário deixar um espaço de 40 ou 50 cm, 
permitindo a passagem. Os canteiros com 

Adubação verde – ocorre com o plantio de leguminosas 
junto, ou antes, da cultura pretendida. Espécies como 
guando, feijão de porco, flemingea e mucuna são muito 
eficazes. Promove a melhoria das propriedades químicas, 
físicas e biológicas do solo e favorece o processo de fixação 
de nitrogênio, que é de grande importância para formação de 
aminoácidos das plantas. Recomendada para recuperação de 
áreas degradadas. Na prática, as culturas de adubação verde 
devem ser incorporadas ao solo antes do desenvolvimento de 
sua floração.

PLANTIO DIRETO OU INDIRETO

1 Quando as sementes são plantadas 
diretamente no solo, denomina-se plantio 
direto. Neste caso, as sementes são salpi-
cadas em “covinhas”, que variam de 5 a 10 
cm (dependendo do tamanho da raiz da 
cultura), cobertas com terra; em seguida, 
deve-se apertar levemente a terra e regar;

2 No plantio indireto, utilizam-se, geral-
mente, mudas com cerca de 10 a 20 cm de 
altura, que devem ser transplantadas para 
as covas nos canteiros e regadas;

Cobertura morta – utilizada para proteção do solo, através 
da colocação de palhadas, folhas, restos de grama e capim, 
nas linhas e/ou entrelinhas de plantio. Suas principais 
vantagens são: manutenção da umidade do solo, ciclagem 
gradual de nutrientes, impedir a compactação do solo pela 
ação da chuva, diminuição dos processos erosivos como 
lixiviação. A cobertura impede a luminosidade e, com isso, o 
desenvolvimento de plantas indesejadas.

altura de 30 cm são para culturas que te-
nham raízes superficiais, como hortaliças. 
Os de 40 cm são para culturas que tenham 
raízes mais profundas, como, inhame, ra-
banete, cenoura, beterraba, nabo, tomate, 
couve etc.;

5 Cercar o canteiro para dificultar a en-
trada de animais;
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SAIbA MAIS
Hortas, um bom negócio: plante e cultive alimentos saudáveis – 
www.sebrae.com.br/setor/horticultura/acesse/biblioteca/hortas2.PDF/
at_download/file
Tudo que você precisa saber para ter uma horta. Informe Técnico 35, 
Pesagro Rio – www.espacodoagricultor.rj.gov.br/pdf/hortalicas/horta.pdf

MANEJO 

1 Após o plantio, um conjunto de ações 
precisa ser realizado para manutenção da 
horta: irrigação, desbaste, controle de pra-
gas ou doenças e colheita;

2 A irrigação ou rega deve ser feita, pre-
ferencialmente, pela manhã e pelo final 
de tarde. Não deve ser excessiva nem su-
perficial, o importante é atingir o sistema 
radicular das plantas (raízes). Pode ser fei-
ta com regador, mangueira ou sistema de 
irrigação adaptado ao terreno.

3 No plantio direto, as mudas podem 
ficar muito próximas umas das outras, 
sendo necessário desbastar, ou seja, re-
plantar as mudas. Quando estiverem com, 
aproximadamente, 5 cm de altura, devem 
ser retiradas, cuidadosamente, e replan-
tadas, de modo que tenham a distância 
aproximada de 20 cm, pois precisam de 
espaçamento mínimo para um desenvolvi-
mento satisfatório; 

4 Geralmente, plantas que foram bem 
adubadas são resistentes a doenças e 
pragas. Porém, frequentemente, são re-
alizadas catação de lagartas, aplicação 
de caldas ou inseticidas naturais, pois a 
agroecologia não utiliza qualquer tipo de 
inseticida de base química para controle 
de pragas ou doenças;

6 O tempo da colheita varia em função 
do tipo de cultura. Recomenda-se que seja 
realizada no início da manhã ou no final da 
tarde, quando o sol não estiver tão forte, 
para evitar que murchem muito. No caso 
dos frutos, podem ser colhidos quando es-
tiverem maduros, já as folhas podem ser 
retiradas algumas para uso imediato ou a 
planta toda. Após colheita, não é recomen-
dado fazer o plantio das mesmas culturas, 
pois causa desgaste de solo.

5 É necessária a retirada de plantas es-
pontâneas ou ervas daninhas, como capim, 
trevo etc., que crescem muito em uma ter-
ra bem preparada e adubada;
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HORTA SUSpenSa

materiais

 ʡÁgua
 ʡCorda de PVC
 ʡGanchos
 ʡGarrafas de PET
 ʡ Pazinhas de jardinagem
 ʡ Regador ou balde pequeno
 ʡ Sementes das espécies de horta
 ʡ Tampinhas de PET com furo no meio
 ʡ Terra adubada

Como fazer

1 Cortar as garrafas de PET abrindo uma 
cavidade, como um barco, para colocar ter-
ra. Fazer furos na garrafa, para que a água 
drene e irrigue a terra, além de quatro fu-
ros nas extremidades, para passar a corda 
e pendurar na parede;

SAIbA MAIS
A grande maioria das espécies de horta possui raízes superficiais e, 
por isso, pode ser plantada em várias embalagens. 

3 Antes de colocar a segunda garrafa, 
dar um nó na corda e colocar uma tampi-
nha de PET furada, para que a garrafa não 
caia. Dar um espaço de, aproximadamen-
te, 40 cm e colocar a segunda garrafa;

4 Repetir o procedimento com o número 
de garrafas que desejar. Fixar dois ganchos 
na parede e prender as garrafas;

5 Com as garrafas já presas, colocar a 
terra adubada e semear as culturas. Por 
fim, regar até que a água da primeira gar-
rafa goteje nas demais. 

2 Passar a corda de PVC pela primeira 
garrafa;

É uma tecnologia social no campo da agroecologia que apresenta alternativas 
à falta de espaço, através da reutilização de embalagens, como PET, PC, 
TETRA PAK, e da sensibilização para uma alimentação saudável, cultivada 
sem agrotóxicos. A prática pode ser realizada em muros e telhados, entre 
outros locais, que tenham incidência solar. O objetivo principal é obter 
alimentos mais saudáveis com espaços mínimos, além da reutilização de 
resíduos sólidos, contribuindo para um planeta melhor.
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É um processo que ocorre quando micro-organismos, sob determinadas 
condições, transformam matéria orgânica em um material parecido com 
o solo. Este material é composto de adubo (pode ser adicionado à terra) e 
chorume (biofertilizante líquido).
 Quanto maior a variedade dos materiais no processo, maior a diversidade 
de nutrientes e melhor a qualidade do composto produzido. Estercos de 
animais podem ser usados, mas fezes de cavalo não são recomendadas, 
devido ao risco de contaminação por tétano. 
 Para realizar a compostagem, é necessário um local plano, livre de 
umidade e ventos, com fácil acesso para montagem e manutenção da leira.

MANUTENÇÃO DA LEIRA

1 Revirar a leira com auxilio de pá e enxa-
da, de 30 em 30 dias, aproximadamente. 
O recomendável é observar quando a leira 
diminui de volume significativamente e es-
tabiliza sua altura, reduzindo cerca de 30% 
da sua altura inicial. Esta etapa favorece a 
oxigenação no interior da leira, acelerando 
os processos metabólicos de decomposi-
ção e gerando calor, que pode ser verificado 
com o auxílio da barra de ferro;

2 Verificar a temperatura com o auxílio 
da barra de ferro, colocando a barra no 
interior da leira, em torno de 1 hora. Ao re-
tirar a barra, se não for possível segurá-la 
com as mãos, é necessário umedecer a lei-
ra com água não clorada ou chorume; caso 
contrário, não é necessário umedecer;

Como fazer

MONTAGEM DA LEIRA

1 Escolher o local adequado para a mon-
tagem das camadas, dimensionando e 
preparando a área com, aproximadamente, 
2 m de largura e 4 m de comprimento. É 
necessário fazer sulcos ou canaletas ao re-
dor da leira, para recolhimento do chorume 
produzido durante o processo; a pá e o car-
rinho de mão podem ser úteis nesta etapa;

2 Preparar as camadas forrando com mate-
rial vegetal (folhas, cascas de árvore, grama) 
até, aproximadamente, 30 cm de altura;

materiais

 ʡOrgânicos (folhas de árvores, palhada, gramas, sobras de 
colheita e restos de comida, poda ou madeira sem verniz)

 ʡCarrinho de mão
 ʡ Enxada, pá, ancinho e peneira
 ʡVergalhão de ferro (aproximadamente, 60 cm)
 ʡ Regador, mangueira ou sistema de irrigação
 ʡ Bombona plástica

4 Adicionar uma camada de, aproxima-
damente, 5 cm de altura de esterco ou terra 
preta, para acelerar a decomposição do ma-
terial vegetal. Na ausência dos materiais que 
aceleram a decomposição, usar apenas o ma-
terial vegetal, desde que seja diversificado;

3 Formar a camada intermediária com 
restos de comida de origem vegetal, cas-
cas de frutas ou sobras de colheita;

5 Repetir o processo até chegar a uma al-
tura aproximada de 80 cm; a camada de 
cobertura deve ser de material mais espesso, 
como folhas, cascas ou pedaços de madeira.

cOMpOStageM
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Atualmente, existem produtos alternativos e naturais que podem substituir 
os agrotóxicos. Alguns extratos à base de folhas e pimenta misturados são 
eficientes no controle de pragas. Aprenda a fazer uma receita de inseticida à 
base de produtos naturais e livre de agrotóxicos.

INSETICIDA natURaL

SAIbA MAIS
O inseticida natural pode ser usado para o controle de pulgões, tripés, grilos, 
cochonilhas e lesmas. Para sua utilização correta, não deixar exposto à luz e 
não aplicar nas horas mais quentes do dia.

materiais

 ʡ 40 gramas de folhas de bougainville
 ʡ 8 gramas de sabão neutro comum
 ʡ 3 pimentas malaguetas
 ʡ 20 gramas de cal virgem
 ʡ 100 ml de álcool
 ʡ 2 litros de água

(!) Utilize luvas em todo o processo de elaboração do inseticida. 

Como fazer

1 Deixar a pimenta malagueta de molho 
por cinco dias no álcool; 

2 Cortar as folhas de bougainville e deixar 
de molho em 200 ml de água misturada a 
100 ml de álcool por 24 horas;

3 Coar o bouganiville e reservar o caldo 
em um recipiente de 2 litros;

SAIbA MAIS
O adubo produzido a partir da compostagem é muito eficiente, pois 
proporciona mais vida ao solo e consequente produção de plantas mais 
sadias, alimentos mais saudáveis, além de reduzir a degradação do solo, 
que ocorre com o uso de fertilizantes químicos.

3 Verificar a umidade pelo teste da mão: 
basta pegar um pouco de material do inte-
rior da leira e apertar com força, a umidade 
ideal é quando a água infiltra entre os de-
dos, sem escorrer pelas mãos;

4 Coletar o chorume que vai se formando 
e armazenar em bombonas plásticas, para 
usar como biofertilizante ou para umede-
cer as leiras;

5 Observar o composto do interior da 
leira. A duração do processo de compos-
tagem é muito variável, podendo durar até 
120 dias, dependendo dos materiais que 
a compõem. É possível identificar visual-
mente que o composto está pronto quando 
todos os materiais estiverem de cor preta, 
textura esfarelada e homogênea, não sen-
do possível diferenciar o que foi usado 
inicialmente na montagem da leira;

6 Separar os galhos e as cascas que de-
moram mais tempo para se decompor, 
com o auxílio do ancinho, que pode ser 
aproveitado em nova compostagem;

7 Peneirar o composto orgânico produ-
zido no processo; recomenda-se seu uso 
no preparo de substrato para produção de 
mudas e na adubação de plantas em jar-
dins, hortas, pomares, campos e gramados.

4 Derreter o sabão em 100 ml de água quen-
te e misturar com o caldo do bougainville; 

5 Adicionar pimenta à solução;

6 Acrescentar o cal virgem à mistura;

7 Completar com água até que tenha 2 
litros de solução e misturar bem; a calda 
formada pode ser borrifada nas plantas.
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caLenDÁRIO De PLANTIO



LIxO?
Ao fazer minhas caminhadas, sempre encontrava objetos que poderiam ser-
vir a mim ou a outras pessoas. Com o passar do tempo, comecei a recolher 
esses objetos, que para muitos é “lixo”, e a separá-los. Separo vidro com 
vidro, plástico com plástico e, nos vasos de plástico, por exemplo, planto 
mudas e presenteio aqueles que me ajudam. Desde então, conforme vou co-
nhecendo as pessoas, elas me doam o que não é mais útil e pegam comigo o 
que pode lhes servir. Eu também ajudo pessoas necessitadas e projetos que 
trabalham com artesanato. Tornei-me uma receptora de reciclagem, muitas 
pessoas reciclam através de mim, porque elas separam e me dão os mate-
riais recicláveis de seu uso doméstico e troco no posto de coleta. Descobri 
que, na base da troca, todos participam e tanto podem doar quanto receber, 
pois ninguém é tão pobre que não tenha nada para dar e nem tão rico que 
não tenha nada para receber.

Márcia Eliane P. da Silva
Moradora Colônia Juliano Moreira

seção 4
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Todos os dias, jogamos fora vários tipos de materiais que, para nós, não têm mais utili-
dade. Devemos pensar que as matérias-primas usadas para fabricar esses produtos vêm 
da natureza e, por isso, quando são descartados de maneira incorreta, desperdiçamos 
recursos naturais e aumentamos a quantidade de lixo. Com a reciclagem, podemos re-
tornar esses materiais para as indústrias e diminuir a extração de recursos naturais para 
a fabricação de produtos novos.

A separação dos resíduos para depois encaminhar para reciclagem se chama Coleta 
Seletiva. É um processo simples de separação do resíduo seco (plásticos, papéis, latas 
etc.) e do resíduo molhado – orgânico (sobras de comida, cascas de frutas e legumes). 
Todo material antes de ser armazenado e enviado para reciclagem deve estar limpo, para 
não ter mau cheiro ou atrair bichos. O lixo deve ser acondicionado em sacos plásticos 
transparentes, para que o gari possa visualizar bem o seu conteúdo. O resíduo orgânico, 
além de representar risco à saúde dos catadores, contamina todo material potencialmen-
te reciclável, inviabilizando seu aproveitamento e, consequentemente, sua reutilização. 

RecIcLageM OU cOLETa SeLETIVa?

DESCARTE CORRETO!
 ʡAs pilhas e baterias devem ser separadas do lixo doméstico, 

pois seu interior é composto por substâncias tóxicas que podem 
vazar. Alguns shoppings, lojas de telefonia, supermercados, 
como o Extra e o Pão de Açúcar, e bancos, como o Santander, 
possuem programas para o recolhimento desses materiais e 
disponibilizam coletores para a reciclagem de pilhas, baterias 
portáteis, celulares, câmeras digitais e outros aparelhos eletrô-
nicos portáteis que caibam nos coletores;

 ʡ Remédios vencidos não devem ser consumidos nem despe-
jados em ralos e pias. No Rio de Janeiro, as farmácias da rede 
Droga Raia, em parceria com o programa “Descarte Consciente”, 
disponibilizam uma estação coletora onde podem ser deposita-
dos sprays, comprimidos, pomadas, caixas de remédio e bulas;

 ʡO lixo domiciliar é recolhido em horários específicos pela 
Comlurb. Os horários da coleta da sua rua podem ser confe-
ridos no site da Companhia Municipal de Limpeza Urbana – 
COMLURB, em > Serviços > Coleta Domiciliar.

 ʡAs lâmpadas não devem ser misturadas com o lixo domésti-
co, pois possuem substâncias tóxicas que podem causar danos ao 
ambiente quando quebradas. Para que não quebrem, as lâmpadas 
devem ser envolvidas em um jornal e colocadas em uma caixa de 
papelão que deve ser lacrada. A rede Leroy Merlin aceita o recebi-
mento desse material com a quantidade mínima de 10 unidades;

REcIcLAGEM OU cOLETA SELETIVA?
Autoras: Beatriz Pacheco Freitas e Kamila Teixeira Mynssen
Fontes de consulta: www.descarteconsciente.com.br
 www.rio.rj.gov.br/web/comlurb
Revisora Técnica: Claudia Fatima Morais dos Santos Picanço

EcOSABÃO
Autora: Beatriz Pacheco Freitas
Revisora Técnica: Claudia Fatima Morais dos Santos Picanço

VELAS ARTESANAIS
Autora: Beatriz Pacheco Freitas
Revisora Técnica: Claudia Fatima Morais dos Santos Picanço
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materiais

 ʡ 1 copo (do tipo de requeijão) de sabão 
em pó diluído em 1 copo d’água

 ʡ 1 litro de água fervente 
 ʡ 1 pote de 400 gr de soda cáustica (!) 
 ʡ 2 litros de óleo usado 
 ʡ 1 copo de essência (fragrância a gosto)
 ʡ 1 esponja de aço

 
(!) Cuidado! Utilizar luvas e máscara 
para manusear a soda cáustica e evitar 
queimaduras 

ecOSaBãO
Ao jogarmos o óleo usado na pia de nossa casa ou armazená-lo em lugares 
inadequados, podemos provocar entupimento de pias, contaminar a água 
e o solo, além de atrair insetos. É possível reutilizar o óleo proveniente de 
frituras, transformando-o em barra de sabão. A receita é simples e pode ser 
feita em poucos minutos, com materiais encontrados em lojas do ramo.

UteNsÍLios

 ʡ Balde plástico resistente
 ʡColher de pau com cabo grande ou co-

lher com cabo de madeira 
 ʡ Peneira ou funil 
 ʡGarrafa PET de 2 litros
 ʡ Formas (embalagens de suco cortadas, 

pote de sorvete etc.)
 ʡ Luvas de borracha nitrílica
 ʡMáscara respiratória

Como fazer

3 Adicionar o óleo coado à solução pre-
sente no balde; com o auxílio da colher de 
pau, mexer até a consistência passar de 
líquida à pastosa;

2 Colocar toda a água fervente no balde e 
adicionar aos poucos e com todo cuidado a 
soda cáustica, para não respingar;

1 Forrar a peneira ou o funil com a espon-
ja de aço e coar o óleo usado, para que as 
impurezas fiquem retidas;

VELAS aRteSanaIS
Outra alternativa para o óleo residual de cozinha está na confecção de velas 
artesanais, que pode, inclusive, gerar renda. O aroma deixado pela essência 
e a tonalidade da vela tornam esse produto ainda mais especial.

materiais

 ʡ 1 copo (de requeijão) de óleo usado e coado
 ʡ 4 colheres de sopa de estearina
 ʡCorante (opcional) 
 ʡ Essência ou óleo aromatizante (opcional) 
 ʡ Pregador de roupa de madeira 
 ʡVidros de tamanhos variados (do tipo de 

geleia, papinha de bebê, extrato de tomate) 
 ʡ Pavios (um para cada vidro)

UteNsÍLios

 ʡ Recipiente para mistura, preferencial-
mente panela de ágata branca ou vidro 
temperado (!)

 ʡColher de pau ou silicone
 ʡ Banho-maria ou aparelho micro-ondas

(!) Recipientes de plástico não são indica-
dos para esta receita

4 Por último, acrescentar o sabão em pó 
diluído e a essência;

5 Continuar mexendo até formar uma 
mistura bem homogênea;

6 Distribuir a mistura em formas e reser-
var por 7 a 10 dias, para ficar em ponto de 
corte, se quiser.
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Como fazer 

1 Em um recipiente, juntar o óleo coado e a estearina;

2 Levar ao banho-maria e mexer com colher de pau 
por, aproximadamente, 5 minutos, até que a mistura es-
teja completamente derretida;
   
3 Retirar o recipiente do banho-maria e acrescentar a 
essência e o corante a gosto, mexer até que a coloração 
fique homogênea;
  
4 Distribuir, cuidadosamente, a mistura nos vidros;

5 Colocar o pavio no centro do copo. Prender o pavio 
com o auxílio do pregador, apoiando-o na borda do vidro; 
esta etapa deve ser rápida, pois a mistura logo endurece; 

6 Em seguida, cortar o pavio na altura desejada ou de 
acordo com o tamanho do vidro e a vela está pronta! Uma 
sugestão é decorar o vidro com cianinha e purpurina.

SAIbA MAIS
Coleta de Óleo de Cozinha Residual: Campus Fiocruz Mata Atlântica. 
Fone: 2448-9026 ou 9056 
Troca de óleo residual de cozinha por material de limpeza com a Grande Rio 
Reciclagem Ambiental – www.granderioambiental.com.br

Obs.: Nesta receita, consideramos o uso do banho-maria, mas uma boa e rápida opção 
é usar o micro-ondas e interromper o aquecimento a cada 30 segundos, aproximada-
mente, para mexer até que a mistura esteja completamente derretida.

expeRIÊncIaS VIVIDaS
Nesta seção, apresentamos quatro experiências vividas, frutos da luta 

dos movimentos sociais da Baixada de Jacarepaguá. Formadas por grupos 
populares, desafiaram sua própria sorte e provocaram transformações 
expressivas em suas trajetórias. E foram além, na tentativa de melhores 
condições de vida, mostraram ao mundo renovados valores, novos concei-
tos, formas originais de organização que fizeram e continuam fazendo a 
diferença, dentro e fora das suas comunidades. As lutas de Banco Comuni-
tário Cidade de Deus, Cooperativa de Trabalho Constrói Fácil, Cooperativa 
Esperança e Vila Autódromo, impulsionadas pela ação coletiva de seus par-
ticipantes, revelam conquistas e dificuldades enfrentadas ao longo de suas 
caminhadas.

Os enredos dessas histórias se articulam na busca incansável em de-
fender o óbvio, ou seja, garantir direitos sociais constitucionais, como 
educação, trabalho, moradia e saúde, em seu sentido maior. Os moradores 
e trabalhadores, a partir da sua mobilização e organização, em uma batalha 
diária e árdua de exercício da cidadania, construíram práticas para minimi-
zar a ausência de políticas públicas em seus territórios, a fim de propiciar 
condições sociais dignas de vida e trabalho.

Beatriz Pacheco Freitas
Graduanda em Ciências Sociais

Programa de Desenvolvimento do Campus Fiocruz Mata Atlântica

Vítor Gonçalves Pimenta
Morador da Taquara e Mestrando em Antropologia

Programa de Desenvolvimento do Campus Fiocruz Mata Atlântica

A cidade agitada 
“O direito a saúde com toda plenitude, no sentido maior
Promover a igualdade na vida da cidade,
Pois ninguém vive só
Com pé na estrada na grande caminhada,
Num grande mutirão
Seja homem ou mulher mais firme no que quer,
Com a sua missão.“
(trecho da música de Arnóbio Nogueira)

“Que tempos são estes, em que temos que defender o óbvio?”
Bertolt Brecht

seção 5
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A comunidade Vila Autódromo, localiza-
da no bairro de Jacarepaguá – Zona Oeste 
da cidade do Rio de Janeiro –, tem o traço 
significativo e marcante de resistir brava-
mente contra as tentativas de remoção 
promovidas pela Prefeitura, desde a dé-
cada de 1990, mesmo estando apoiada 
em vários dispositivos jurídicos, como os 
Termos Administrativos de Concessão de 
Uso, concedidos pelo Instituto de Terras 
e Cartografia do Estado do Rio de Janeiro 
(ITERJ). Com isso, as 450 famílias, aproxi-
madamente, travam uma luta inesgotável 
contra as contradições do poder público, 
revelando as propostas, os interesses e as 
políticas de cada governo. 

As melhorias na infraestrutura da co-
munidade, como: água encanada, ruas 
(constando no mapa físico da cidade), 
fossas sépticas e sumidouros, luz elétrica, 
telefone, entre outras, ocorreram a partir 
da organização e da criação da Associação 
de Moradores e Pescadores da Vila Autó-
dromo (AMPAVA), em 1987. Desde então, 

a associação atua regularmente, com esta-
tuto, sede própria e exercendo um trabalho 
relevante, apesar de todas as dificuldades. 
Segundo uma moradora:

“As maiores dificuldades são as 
comunicações. A gente sabe que nem 

todo mundo pode estar em toda reunião. 
Mas isso que dificulta um pouco a 

comunicação... A maior dificuldade é essa, 
conseguir se comunicar e se mobilizar.”

Nas palavras do morador Jorge Azevedo:
 
“Vocês não são daqui e não moram aqui... 
Agora eu te pergunto: quantos moradores 

têm aqui na Associação? Agora se você 
for ver nos bares e botequins, você verá a 

quantidade de pessoas... É difícil.”

A estratégia que a AMPAVA se utiliza 
para superar essa dificuldade é realizar 
mutirões na comunidade. Uma moradora 
descreve da seguinte forma: 

VILa aUtÓDROMO

VILA AUTÓDROMO
Autor: Vitor Gonçalves Pimenta
Entrevistas: moradores(as) e Jorge Azevedo
Fontes de consulta: http://comitepopulario.files.wordpress.com/
2012/08/planopopularvilaautodromo.pdf
 www.portalpopulardacopa.org.br/vivaavila/index.php/
joomla-home
 http://comitepopulario.wordpress.com 

cOOPERATIVA/GRUPO cONSTRÓI FÁcIL
Autor: Vitor Gonçalves Pimenta
Fontes de consulta:
 Relatório final – Apropriação de tecnologias sustentáveis 
em habitação por setores populares organizados no entorno 
do Parque Estadual da Pedra Branca.
 Materiais de divulgação e informativos – Cooperativa 
Constrói Fácil e Escritório Técnico Iniciativas Locais e Território 
Saudável (CFMA/Fiocruz)
 Entrevista – Sr. Arnóbio Nóbrega de Almeida (membro 
fundador da Cooperativa/Grupo Constrói Fácil)

BANcO cOMUNITÁRIO cIDADE DE DEUS
Autor: Vitor Gonçalves Pimenta
Fontes de consulta:
 Entrevistas – Ana Lucia Serafim, Dona Benta, Laudelina 
Ferreira, Lizete Martins, Luiz Alberto e Sandra Rosa
 Documento: Do que se trata sua organização do Banco 
Comunitário Cidade de Deus.

cOOPERATIVA/GRUPO ESPERANÇA 
Autor: Cooperativa/Grupo Esperança
Fontes de consulta: www.caixa.gov.br/habitacao/operacoes_
coletivas/programa_credito_solidario/saiba_mais.asp
 www.caixa.gov.br/novo_habitacao/minha_casa/compra/
mcmv/habitacao_urbana/fam_renda_1.600.00/movimentos_
sociais/index.asp
 www.concidades.pr.gov.br/arquivos/File/5_Minha_Casa_
Minha_Vida_ENTIDADES.pdf
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“O mutirão é um trabalho que a gente 
faz, com no mínimo três pessoas, vai de 

porta em porta... A gente ouve o morador, 
não dita o que ele tem que fazer, mas diz 
o que ele precisa saber informando sobre 
os direitos dele presentes na constituição. 

Ditar o que ele tem que fazer não é 
importante. O morador tem que saber 

que aqui vai haver um condomínio, avisa 
que nem todos terão condições pra isso. O 
mutirão é para ajudar o morador pensar e 
fazer ele refletir sobre as consequências.”

Contudo, todas essas conquistas e a 
permanência da comunidade até o momen-
to não foram frutos de nenhuma política 
pública, mas sim da mobilização e da cons-
trução coletiva dos próprios moradores.

Navegando por lagoas turbulentas ao 
longo da sua história, a comunidade acabou 
por revelar os paradoxos dos poderes públi-
cos, que, em alguns momentos, encarnam 
o espírito público, mesmo que de maneira 
precária e insuficiente e, em outros, utilizam 
argumentos descabidos e inconsisten-
tes, como contra o direito constitucional à 
moradia, para realizarem interesses que be-
neficiam o poder privado e não o cidadão.

Assim, a trajetória da comunidade passa 
pelo assentamento de várias famílias oriun-
das da Comunidade Cardoso Fontes, em 
1989, e mais 60 famílias, em 1994. Além 
de cinco famílias vindas da Restinga, ainda 
na década de 1990, conforme contou uma 
moradora. Em 1997, 104 famílias receberam 
titulação do Governo do Estado. Já os mora-
dores da faixa marginal da Lagoa receberam 

SAIbA MAIS
www.facebook.com/vivaavilaautodromo
http://comunidadevilaautodromo.blogspot.com.br

a Concessão de Direito Real de Uso por 99 
anos, da antiga Secretaria da Habitação e As-
suntos Fundiários do RJ, publicada no Diário 
Oficial de 31/12/1998. A Câmara Municipal 
do Município do Rio de Janeiro decretou 
parte da comunidade, em 12/01/2005, Área 
de Especial Interesse Social, por meio da Lei 
Complementar nº 74/2005.

Apesar de tudo isso, os moradores ti-
veram que enfrentar ameaças mais duras 
de remoção na preparação dos Jogos Pan-
-Americanos (2007). Agora, mais uma 
vez, as famílias convivem com o clima de 
instabilidade, falta de diálogo, ameaças 
tantos verbais quanto noticiadas nas mí-
dias, marcações das residências, ações 
judiciais, ou seja, ações claras de tentativa 
de remoção nesta preparação da cidade 
para os Jogos Olímpicos de 2016. 

Nesse contexto, os moradores mer-
gulharam nas águas profundas de sua 
história e, mais uma vez, resistiram ao 
elaborar um projeto de urbanização com 
o Laboratório Estado, Trabalho, Território 
e Natureza/Instituto de Pesquisa e Pla-
nejamento Urbano e Regional (ETTERN/
IPPUR/UFRJ) e Núcleo de Estudos e Pro-
jetos Habitacionais e Urbanos (NEPHU/
UFF), demonstrando a viabilidade de 

suas permanências, com o plano de re-
gularização fundiária, e a possibilidade de 
conviverem harmoniosamente, tanto com 
os equipamentos esportivos quanto com 
o projeto de mobilidade urbana. O Plano 
Popular de Urbanização da Vila Autódro-
mo, partindo das necessidades reais da 
população, demonstrou a viabilidade da 
urbanização e regularização da comu-
nidade com custo inferior à remoção e, 
ainda, concretizou o Princípio da Gestão 
Democrática da Cidade, presente no Es-
tatuto da Cidade. 

Mesmo assim, a Prefeitura continua até 
o momento ignorando essas ações, restan-
do aos moradores um empreendimento do 
Programa Minha Casa Minha Vida próxi-
mo à comunidade. Mas Vila Autódromo 
resiste! E luta, incansavelmente, com a 
ajuda de vários parceiros para existir como 
Vila Autódromo. O que fez e faz a diferen-
ça, conforme uma moradora: 

“Se Vila Autódromo estivesse sozinha, 
não estaria mais Vila Autódromo aqui.”

Obs.: Alguns moradores não foram 
identificados por motivo de segurança.
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A construção da Cooperativa de Trabalho 
Constrói Fácil (CTCF) vem sendo acimen-
tada tijolo por tijolo, ano após ano, com 
um olhar para dentro e outro para fora. O 
primeiro, voltado ao processo de formação 
constante e profissionalismo do grupo. O 
segundo, pela permanente e ampla parceria 
com várias instituições que buscam o exer-
cício da cidadania, entre elas, por exemplo, 
o Centro de Ação Comunitária (CEDAC), a 
Associação dos Grupos de Produção (AGP) 
e a Igreja Católica. Suas maiores conquistas 
são a autonomia financeira e o fortaleci-
mento dos projetos sociais, além do fundo 
de solidariedade, pautados na economia so-
lidária. Para o Sr. Arnóbio Nóbrega, um dos 
fundadores do grupo: 

“O grande desafio enfrentado é a 
ampliação deste projeto para outras 

famílias carentes da região. Nós temos 
que lutar sempre. E investirmos na vida 

coletiva. O desafio é o de sermos uma 
referência para a sociedade.”

Em 1990, os primeiros alicerces foram 
edificados a partir de ideais que visavam 
o trabalho solidificado no bem comum, no 
engajamento político e na construção da ci-
dadania. Nas palavras do Sr. Arnóbio:

”Aconteceu tudo na prática, mas claro que 
isso estava na nossa mente. O desejo, a ideia 

do trabalho coletivo, do viver em comum”. 

Já em meados de 1993, a arquitetura 
da Constrói Fácil começa a se materializar 
nesses moldes de organização, a partir da 
parceria com a Comunidade Eclesial de 
Base (CEB) Pe. Josimo Moraes Tavares, um 
grupo da Igreja Católica, a Paróquia Sa-
grada Família e alguns amigos e o Comitê 
Taquara da Ação da Cidadania. A parceria 
proporcionou a compra de uma máquina de 
fabricar blocos, uma betoneira, formas para 
fabricação de lajes e matéria-prima para o 
início do trabalho. Ergueu nove famílias que 
estavam sem trabalho. E auxiliou, ainda, na 
construção, em regime de mutirão, de 29 
casas na comunidade Jardim Shangri-lá, 
onde os lotes foram adquiridos através do 
Fundo de Economia Solidária. Esse projeto 
ganhou o II Prêmio da Cidadania Herbert 
de Souza, em 1996. Posteriormente, o gru-
po de famílias, de geração de renda, e o 
grupo de trabalhadores da construção civil 
que já existia e capacitou as famílias para 
execução e gestão do projeto Shangri-lá se 
transformaram na Cooperativa de Trabalho 
Constrói Fácil (CTCF). 

Em 2001, uma nova parceria se edi-
ficou com a instituição belga Entraide et 
Fraternité (Solidariedade e Fraternidade), 
que financiou o projeto Casa e Cidadania 
I, possibilitando a compra do terreno e do 
material para a construção de um peque-
no prédio com seis apartamentos para os 
próprios cooperados, pois 70% dos co-
operados não tinham moradia própria. 
Entretanto, a parceria não se estendeu para 
além da compra do terreno. Mas, mesmo 
com divergências, a Cooperativa Habitacio-
nal Herbert de Souza se realizou seguindo 
os caminhos da Cooperativa Shangri-lá. 

Em 2009, a CTCF tece uma aliança 
com o Campus Fiocruz Mata Atlântica 
(CFMA), visando à minimização de riscos 
no processo de trabalho da construção 
civil, ao fortalecimento do trabalho coope-
rativo e à discussão de políticas públicas 
para o território. Já em 2010, a CTCF, o 

CFMA, a Comunidade Ecológica Pedras 
do Prata (ECOPRATA) e a Bonnet Sínte-
se Soluções Ambientais se uniram para 
buscar a apropriação e difusão de tecno-
logias sustentáveis. O que proporcionou, 
posteriormente, ao grupo uma econo-
mia considerável na execução de suas 
obras, diminuindo o custo de produção 
e tornando-a mais sustentável. O en-
contro destacou, ainda, a importância de 
investimentos em políticas públicas que 
possibilitem soluções viáveis para maior 
qualidade de vida da população. A meto-
dologia desenvolvida para “apropriação de 
tecnologias sustentáveis em habitação por 
cooperativas populares”, financiada pela 
FAPERJ no período de 2010/2012, foi cer-
tificada na 7ª edição do Prêmio Fundação 
Banco do Brasil de Tecnologia Social. 

Atualmente, a cooperativa atua como 
Grupo Constrói Fácil. O foco é trabalhar 
para o mercado, mas mantendo o siste-

ma de cooperação, ou seja, sem patrão e 
atravessadores. Esse novo formato só foi 
possível por causa da criação da modali-
dade Simples Nacional, regime tributário 
simplificado, opcional para micro e pe-
quenas empresas com declaração anual 
à Receita Federal. O que proporcionou ao 

cOOpeRatIVa/gRUpO  
CONSTRóI fÁCIL
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O Banco Comunitário Cidade de Deus 
(BCCDD), inaugurado em 15 de setembro 
de 2011, foi uma demanda apresentada no 
Plano de Desenvolvimento Local da Cidade 
de Deus, após a constatação de uma pesqui-
sa realizada pela Prefeitura do Rio de janeiro 
que identificou que 70% da economia finan-
ceira era gasta fora da Cidade de Deus. Seu 
foco é aumentar a economia solidária, di-
minuir a desigualdade social, impulsionar 
a economia local e aumentar o número de 
empreendedores. Além de incentivar os mo-
radores a produzir e consumir produtos e 
serviços dentro da própria comunidade. Uma 
das coordenadoras, Sandra Rosa, mudou seu 
hábito de comprar em outras regiões e agora 
consome os produtos locais: “Eu consumo 
aqui dentro para ajudar a comunidade”. O 
banco é um instrumento que possibilita que 
a riqueza permaneça no território. 

O BCCDD possui um conselho admi-
nistrativo formado por 20 moradores da 
comunidade e opera com a moeda social 
chamada CDD – cédulas próprias e perso-
nalizadas que oferecem descontos de até 
10% para os consumidores. A instituição 
trabalha, ainda, com linhas de crédito em 
reais, com juros inferiores ao mercado, 
para investimento na produção e, também, 
com empréstimos em moeda social para 
o consumo, neste caso especificamente, 

sem juros. O CDD é emitido com os va-
lores de CDD 0,50, CDD 1, CDD 2, CDD 
5 e CDD 10, sendo estampada por perso-
nalidades históricas da comunidade, como 
Júlio, Dona Benta, João Batista e Dona Ge-
ralda, além da Casa do Barão (da Taquara), 
que fica na Fazenda Olho D’Água.

A coordenadora Lizete Martins nos conta 
um pouco sobre as dificuldades e as conquis-
tas vivenciados pelo grupo nos últimos anos:

“Eu sou muito idealista. Sei que sou 
egoísta, mas consigo não ser tanto. O 

que mais marca toda a nossa luta – 
apesar de todos os dias e já estamos 

caminhando há 11 anos – é que somos 
resistentes aos nossos ideais... Apesar 
de todas as brigas e dificuldades. Nós 
estamos aqui, sustentando isso aqui. 

Achando que a gente vai poder ajudar 
muito a comunidade... Apesar das 

nossas próprias dificuldades... Isso pra 
mim é muito marcante... Falta dinheiro, 

às vezes compreensão entre a gente 
mesmo, faltam outras coisas... A busca, 

a perseverança... Isso, pra mim, é 
importante... Eu, Lucinha, Dona Benta 

e Sandra estamos aqui resistindo desde 
o começo, ainda tem os outros que 

foram entrando ao longo do processo 
e as parcerias também. São tantos que 

é melhor não citar. Mas nós quatro 
estamos aqui desde a primeira areinha...”

A criação do banco social na Cidade 
de Deus foi apoiada também pelo Proje-
to Rio Ecosol – organizado pela Prefeitura 
e voltado à economia solidária, como nos 
apresentou a coordenadora Laudelina 
Ferreira –, que oferece ajuda para comuni-
dades, como Santa Marta e os Complexos 

BANCO COMUNITÁRIO 
cIDaDe De DeUS

grupo pagar menos tributos e viabilizar a 
sua formalização. O sonho do grupo é en-
trar no projeto Minha Casa Minha Vida, do 
Governo Federal, para construir as casas 
dos cidadãos e atuar definitivamente para 
o bem público, deixando de produzir para 
iniciativa privada e beneficiando os setores 
populares de moradia. 

A mais recente parceria, já em 2013, 
foi estabelecida com o projeto Tecnologias 
Sociais em Saúde Ambiental, financiado 
pela Fiocruz e desenvolvido em parceria 
com o CFMA e os movimentos sociais de 
Jacarepaguá (Associação de Moradores e 
Pescadores do Arroio Pavuna, Associação 
de Moradores e Pescadores de Vila Autó-
dromo, Associação de Moradores Vale da 
Curicica, CR FAM-Rio, Grupo Esperança e 

Nova Esperança, Agência/Comitê Comu-
nitário Cidade de Deus e integrantes de 
Pastoral Social, da Comunidade do Alto 
Camorim e do Tanque). Nessa parceria, o 
Grupo Constrói Fácil participou das oficinas 
de formação e na implantação de protótipos 
para tratamento de esgoto residencial com 
uso de fossa verde nas comunidades Vila 
Arroio Pavuna e Vila Autódromo. 

As parcerias renderam frutos devido à 
seriedade na condução dos processos finan-
ceiro e organizacional e ao profissionalismo 
do grupo, que apostou em uma formação 
permanente. Porém, surgiram muitas difi-
culdades nessa caminhada. A primeira foi 
trabalhar em um sistema cooperativo, de 
bem comum, em benefício dos associados, já 
que os trabalhadores estavam acostumados 
a vender a sua força de trabalho ao patrão. 
A segunda foi que as famílias beneficiadas 
com as casas e os apartamentos tiveram 
muitos problemas em manter o pagamen-
to de suas casas em dia e seguir os critérios 
do processo de organização da instituição, o 
que dificultou que o projeto fosse realizado 
em outras localidades. A terceira dificuldade 
foi continuar a luta cidadã pela conquista de 
outros direitos fundamentais, como saúde, 
educação e transporte. Pois a casa é o pri-
meiro passo da caminhada e não o fim. 

Por fim, gostaríamos de finalizar com a 
seguinte frase do Sr. Arnóbio: 

“A nossa conquista definitiva foi a 
valorização do trabalho, não o percentual 
que nós desejávamos, planejávamos, mas 
aconteceu de um grupo se capacitar e se 

apropriar da força do seu trabalho”.

SAIbA MAIS
E-mail: grupoconstroifacil@globomail.com 
Site: http://coopconstroifacil.wordpress.com
Sobre o Regime Tributário Simplificado Simples Nacional: 
http://simplesnacional.org
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do Alemão e de Manguinhos. Entretanto, 
atualmente, o banco vem enfrentado al-
guns desafios. Nas palavras da presidente 
da Agência Cidade de Deus de Desenvolvi-
mento Local, Lucinha Serafim: 

“Acabou o recurso e nós continuamos 
trabalhando. Está sendo tudo muito bacana,  

mídia, foto, entrevista. Mas o interno é 
pauleira. É um desafio muito grande. A 

Secretaria Especial de Desenvolvimento 
Econômico Solidário (SEDES) diz que está, 

eu acredito que vai estar. Porque se, nós, 
como banco comunitário, fecharmos as 

portas, todo mundo sai perdendo, tanto a 
secretaria quanto o prefeito. A perda vai 
ser total. O desafio maior é que o banco 
não tem recurso. A gente paga aluguel, 

luz, água e telefone. Acabou o contrato dos 
funcionários. Nós somos uma rede. E todos 

somos importantes nesse processo. O banco 
funciona das 9h às 17h, e as pessoas estão 

trabalhando gratuitamente, sem salário.”

O banco é uma das ações da Agência 
Cidade de Deus de Desenvolvimento Lo-
cal, instância jurídica de articulação junto 
aos orgãos oficiais, criada em 2006, cuja 
missão é promover, facilitar e executar 
ações que promovam o desenvolvimento 
comunitário com a rede de instituições pú-
blicas, privadas e comunitárias, na Cidade 
de Deus. Sua história pode ser remontada, 
ainda, pelo surgimento do Comitê Comu-
nitário Cidade de Deus, criado em 2003, 
que também pode ser chamado de “avô 

do banco”, conforme as palavras do coor-
denador Luiz Alberto. A partir da atitude 
dos próprios moradores em responder às 
imagens negativas de violência e tráfico de 
drogas do filme Cidade de Deus, que mar-
caram a comunidade na época. Vinte e 
sete instituições que atuavam na busca de 
melhorias nas áreas de Saúde, Educação e 
Esportes, trazendo cada uma a sua histó-
ria, reuniram-se com o objetivo de buscar 
políticas públicas que atendessem às ne-
cessidades da população, surgindo assim o 
Comitê. Mas, antes disso, as pessoas, mes-
mo que individualmente, já trabalhavam 
com questões sociais, conforme contou 
Dona Benta, moradora há mais de 47 anos 
e uma das coordenadora do banco. 

Dessa forma, o BCCDD é fruto da ação 
coletiva dos moradores que, ao desafia-
rem seus próprios destinos, acabaram por 
travar uma luta incansável contra essas di-
ficuldades, mas realizando transformações 
importantes na vida dos cidadãos. Nas pa-
lavras da coordenadora Lizeth:

“O trabalho muito especial no meu 
entendimento é fazer as pessoas terem a 

sua dignidade... Que a maioria que vem 
tomar empréstimo estava com o seu 

nome não sei quantas vezes no SPC... 
Sempre conversamos com as pessoas 

sobre isso... E avaliamos o seu caso... E 
isso foi um trabalho fantástico, porque 
muitas pessoas limparam seus nomes. 

Isso que eu acho importante, porque traz 
dignidade às pessoas.”

SAIbA MAIS
Rua Edgar Werneck, 1.656, Cidade de Deus, RJ   /   www.cidadededeus.org.br
Comitê Comunitario CDD e Agência CDD de Desenvolvimento Local
Tels.: 2443-1626 / 3413-5234
E-mail: agenciacdd.dl@gmail.com / comitecdd2009@yahoo.com.br 
Facebook: cdd15092011@yahoo.com.br / comitecdd2009@yahoo.com.br / 
ccc.cidadededeus@yahoo.com.br 
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cOOpeRatIVa/gRUpO ESPERANÇA

Somos um total de 70 famílias, que reu-
nidas formamos a Cooperativa Esperança. 
Estamos organizadas pela União por Mo-
radia Popular (UMP-RJ) e assessoradas 
pelo Centro de Defesa dos Direitos Hu-
manos da Fundação Bento Rubião. A 
denominação Grupo Esperança é utilizada 
na relação entre a Cooperativa e as insti-
tuições, como a CAIXA (Caixa Econômica 
Federal) e a Prefeitura, que não aceitam o 
uso oficial do termo cooperativa nos seus 
acordos e contratos. 

Nossa história teve início há 13 anos, 
quando nos organizamos na luta por mo-
radias, para atender às famílias de baixa 
renda (0 a 3 salários), em Jacarepaguá. 
Em 2004, tivemos nossa proposta sele-
cionada no Crédito Solidário – linha de 
crédito disponibilizado pela CAIXA, que 
conta com recursos do Fundo de Desen-
volvimento Social (FDS), no âmbito do 
Sistema Financeiro da Habitação (SFH), 
que viabiliza a moradia própria para pes-
soas de baixa renda organizadas por uma 

SAIbA MAIS
Grupo Esperança: www.facebook.com/groups/197068103726141/?fref=ts 
União Nacional por Moradia Popular: www.unmp.org.br 
Fundação Bento Rubião: www.bentorubiao.org.br

Entidade Organizadora. Porém, a assi-
natura do contrato se deu somente em 
2007. Nossa intenção era a compra de um 
terreno, mas a aquisição comprometeria 
todos os recursos disponíveis. 

A conquista do terreno aconteceu no 
mesmo ano da assinatura do contrato com 
a CAIXA, após vigorar a política de libe-
ração de terras do Governo Federal para 
projetos de habitação de interesse social, 
anunciada pela Secretaria do Patrimônio 
da União (SPU). Dessa maneira, foi re-
passada uma área localizada na Colônia 
Juliano Moreira – Jacarepaguá. Mas não 
foi possível iniciar a construção no setor 
nesse ano, pois toda a área precisou ser 
passada para o domínio da Prefeitura, o 
que só ocorreu em outubro de 2008. Feito 
isso, ainda assim, o começo das obras não 
foi viável, devido às reivindicações feitas à 
Prefeitura por parte dos moradores que já 
residiam no local, para construção de uma 
praça e uma quadra esportiva no terreno 
que nos fora disponibilizado. Atendidas às 

reivindicações dos moradores, a Prefeitura 
nos concedeu outro terreno todo urbaniza-
do, com lotes mistos para a construção de 
nossas casas e um espaço para a constru-
ção de nosso Centro Comunitário. 

O lançamento do Programa Minha Casa 
Minha Vida – Entidades (2009) apresen-
tou vantagens que não existiam no Crédito 
Solidário, tais como: subsídio, redução no 
tempo para amortização do financiamen-
to e eliminação de seguro morte invalidez. 
Tais vantagens nos fizeram migrar para o 
novo programa. No dia 20 de fevereiro de 
2011, foi assinado o contrato de financia-
mento com a CAIXA, após travarmos uma 

luta de um ano contra a burocracia, no Car-
tório do 9º Ofício. 

Em março de 2012, iniciamos a constru-
ção das 70 casas, em sistema de mutirão 
com autogestão, combinando a contrata-
ção de mão-de-obra profissional, inclusive 
de cooperados, e a organização das famí-
lias, que devem cumprir, pelo menos, 17 
horas semanais de trabalho na obra.

A infraestrutura das casas terminou em 
meados de 2013. Em setembro do mesmo 
ano, o telhado foi concluído. O emboço, em 
outubro e o revestimento, em novembro. O 
prazo para término da obra é março de 2014.
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cIDaDanIa atIVaORGANIzAÇÃO DA COOPERATIVA ESPERANÇA

Alguns critérios de associação à Cooperativa Esperança:

Ao longo desta publicação, enumeramos alguns exemplos de práticas, pro-
dutos ou métodos de trabalho que têm por objetivo a valorização do saber 
informal, a simplicidade, a capacidade de reaplicação, mas que, acima de 
tudo, têm uma preocupação em produzir as condições necessárias ou míni-
mas de promoção dos direitos sociais de grupos vulneráveis da população, 
através da participação direta das pessoas impactadas pelos benefícios 
que seriam gerados.

Por outro lado, não é apenas pela observância ou repetição dessas prá-
ticas que promoveremos a cidadania. Há muitos outros caminhos para o 
que se convencionou chamar cidadania ativa, ou seja, uma cidadania cons-
truída, de modo sistemático, por essas mesmas pessoas que se encontram 
excluídas de seu acesso pleno.

São muitas as experiências e os caminhos, e, só para citar alguns 
exemplos, temos a participação nos conselhos municipais, o acesso aos mi-
nistérios públicos e a participação no acompanhamento do trabalho dos(as) 
vereadores(as) da Câmara.

Vale lembrar, ainda, que se costuma associar a cidadania ativa às ações 
locais de promoção dos direitos, quase sempre com impactos mais imediatos 
na qualidade de vida das comunidades, famílias e indivíduos.

Mas a indagação que permanece é sobre a aplicação desse conceito 
na prática. Usemos, então, os conselhos municipais como espaço para o 
exercício dessa ideia de cidadania ativa. Primeiro, devemos definir em qual 
deles desejamos participar, que deve estar ligado à temática de nosso inte-
resse. Escolhido o conselho, é importante conhecer seu regimento interno, 
os locais de reunião, sua composição, seus membros e de quais instituições 
são oriundos, o período de eleições etc. Adicionalmente, onde funciona 
(endereço e telefone), quando ocorrem suas reuniões, com qual periodici-
dade e onde há o registro de suas atas... Mas não acaba aí o trabalho, pois 
até agora fizemos quase que exclusivamente um mapeamento. Sabendo 
quem são os conselheiros e suas instituições de origem, damos o pontapé 
inicial na articulação, isso bem entendido como contatos com as pessoas e 
discussão das prioridades das instituições, identificação de possíveis alian-
ças, enfim, a prática qualificada de utilização de um espaço de participação 
para a promoção de direitos ou dos valores nos quais se acredita.

Adicionalmente, sugerimos a aplicação dessas orientações com alguns 
dos recursos enumerados nas páginas seguintes, como conselhos muni-
cipais, comissões permanentes da Câmara ou serviços jurídicos de apoio 
à(ao) cidadã(ão).

Desejamos a todos(as) sucesso na trajetória de luta ativa por seus di-
reitos sociais.

Leonardo Méllo
Sociólogo

Programa de Desenvolvimento do Campus Fiocruz Mata Atlântica

 ʡ Para fazer parte do grupo, a família deve 
ser indicada por outra família que já possui 
número de cadastro;

 ʡ Para receber o número de cadastro, a família 
deve ser visitada pela equipe de mobilização;

 ʡA família que tiver mais de 03 (três) fal-
tas não justificadas se autoexclui;

 ʡ Todos os membros de maior idade 
que forem morar na casa devem partici-
par das reuniões. Pessoas que não forem 
morar na casa não podem representar a 
família nas reuniões.

 ʡQualquer pessoa, mesmo aquela que 
não irá morar na casa, pode participar dos 
mutirões pelas famílias;

 ʡA folha de compromisso tem que ser 
entregue de domingo a quinta-feira, com a 
relação de todas as pessoas que vão traba-
lhar no mutirão. A família que não entregar 
a folha de compromisso e trabalhar no mu-
tirão não terá suas horas trabalhadas con-
tabilizadas no banco de horas;

 ʡ Para participar do mutirão, as pessoas têm 
que estar com sua vacina antitetânica em dia;

 ʡ Para participar do mutirão, as pessoas de-
vem estar com seu crachá de identificação.

Plenária Geral
Responsável por decidir os 

encaminhamentos da diretoria

Diretoria
Responsável pelos 

encaminhamentos políticos 
e administrativos

Comissão de Obra
Responsável por planejar e 

coordenar toda obra, inclusive o 
mutirão com os arquitetos

Comissão de Mobilização
Responsável por procurar 

manter o grupo organizado e 
participativo (controla faltas, 

documentações etc.)

seção 6
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Fontes de consulta:
 Conselhos Municipais – site Governo Federal: Brasil.gov.br 
(junho de 2013)
 Comissões da Câmara Municipal – site Câmara de 
Vereadores do Rio de Janeiro (junho de 2013)
 Defensorias – Catálogo de Recursos Comunitários da 
Divisão de Apoio Assistencial do Hospital Clementino Fraga 
Filho da UFRJ (maio de 2011)

Destacam-se o Conselho Municipal de 
Saúde (CMS) e o Conselho Distrital de 
Saúde (CDS).

O CMS delibera e formula estratégias, 
controla a execução da política de saúde 
nos aspectos econômicos e financeiros. 
Serve para garantir a participação do ci-
dadão na elaboração das diretrizes da 
política de saúde e definição das metas, 
com vistas ao alcance dos objetivos tra-
çados (acompanhar a execução do Plano 
de Saúde), na formulação das estratégias 
de implementação e no controle sobre a 

cONSELhOS MUNIcIPAIS
Rua Afonso Cavalcanti, 455, Cidade Nova, RJ

Conselho Municipal de Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA) – sala 695
Tels.: 2503-4253 / 2503-2993 / 2229-0317

Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS) – sala 660
Tels.: 2976-2406/ 2976-2463

Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa (CMDPI) – sala 571
Tel.: 2503-2402

Conselho Municipal de Defesa dos Direitos do Negro (COMDEDINE) – 13º andar
E-mail: comdedine@pcrj.rj.gov.br

Conselho Municipal de Meio Ambiente (CONSEMAC)
Tel.: 2976-2283

Conselho Municipal de Saúde (CMS) – sala 814
Tels.: 2976-2269 / 2293-0341

Conselho Municipal Acompanhamento e Controle Social do FUNDEB – sala 321
Tels.: 2293-0145 /2976-2506

OUTRAS LOcALIzAÇõES

Conselho Municipal de Defesa dos Direitos da Pessoa com Deficiência (COMDEF)
Av. Presidente Vargas, 1.997, sala 305, Cidade Nova
Tels.: 2242-7700, r. 244 / 2224-1200

Conselho Municipal Antidrogas (COMAD)
Praça Pio X, 119, 4º andar - Centro
Tel.: 2976-7454

Conselho Municipal de Educação (CME)
Rua Mata Machado, 15, Maracanã
Tel.: 3234-4159

execução das políticas e ações de saúde. 
As reuniões acontecem na segunda terça-
-feira do mês, no Auditório Mari Baram, 
8º andar, prédio da Prefeitura.

A reunião do CDS da Área de Planeja-
mento (AP) 4 – região da Barra da Tijuca 
e Jacarepaguá – acontece ordinariamente 1 
(uma) vez por mês e quantas vezes sejam 
necessárias por convocação do Prefeito, 
do Secretário Municipal de Saúde e Defesa 
Civil, de seu presidente. da Comissão Exe-
cutiva ou em decorrência de requerimento 
de um terço dos seus membros.
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Algumas comissões permanentes da Câmara do Rio funcionam no prédio da Câmara, 
Praça Floriano, 51, Cinelândia

Defensoria Pública Geral do Estado do Rio de Janeiro

SAIbA MAIS
http://smsdccap4.blogspot.com.br/p/institucional.html

OUTRAS LOcALIzAÇõES

Conselho Municipal de Proteção e Defesa do Consumidor
Rua Maia de Lacerda, 167, Estácio
Tels.: 2976-6853 / 3973-3289 e Tel.: 1746

Conselho de Segurança Alimentar e Nutricional do Município do Rio de Janeiro (CONSEA-RIO)
Praça Cristiano Ottoni, s/n, sala 653
Tel./Fax: 2976-1034

Este espaço foi reservado para que você faça suas anotações e sugestões. 
Caso queira compartilhar suas anotações conosco, envie um e-mail para: 
cadernops@fiocruz.br ou ligue para: (21) 2448-9065.

Adm. e Assuntos Ligados ao Serv. Público

Assuntos Urbanos

Def. dos Direitos da Pessoa Port. de Def.

Defesa da Mulher

Defesa dos Direitos Humanos

Direitos da Criança e do Adolescente

Direitos dos Animais

Do Idoso

Educação e Cultura

Esporte e Lazer

Finanças, Orçamento e Fisc. Financeira

Meio Ambiente

Municipal de Defesa do Consumidor

Obras públicas e Infraestrutura

Prevenção às Drogas

Trabalho e Renda

Transportes e Trânsito

Turismo

Universidade Estadual do Rio de Janeiro

Núcleo de Prática Jurídica das Faculdades 
Integradas do Instituto Metodista Bennett

Disque Assistência Jurídica

                                                                                                                                                                    
Vara da Infância, Juventude e Idoso

Universidade Cândido Mendes

Escritório de Assistência Jurídica da Faculda-
de de Direito de Nova Iguaçu (ESAJU)

Palácio da Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
– Fórum Central

16º Juizado Especial Cível – Pequenas Causas

Serviços Jurídicos
DEFENSORIA PÚBLICA GERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - Barra da Tijuca, Méier, Madureira, 
Olaria, São Cristóvão, Ramos e Gávea.
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Sua opinião sobre o material que você está recebendo é muito importante para nós, 
deixe seu contato que, em breve, nos falaremos.

Nome: 

Rua:       Número:

Complemento:     Bairro:

Telefone fixo:     Celular: 

E-mail:






